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As realizações do rugby brasileiro no biênio 2019-2020 

foram inúmeras e marcantes para toda comunidade, 

apesar da pandemia e das dificuldades que trouxe para 

todos. Nesta edição, onde abordamos um período maior 

de duas temporadas justamente por conta da pandemia, 

desejamos conceder o destaque devido para estas con-

quistas e ressaltar o trabalho de todo o coletivo, a verda-

deira essência do Rugby. 

Evidentemente, a pandemia da COVID-19 transformou 

não apenas o cenário esportivo, mas toda sociedade. 

Passado este período, porém, olhamos para trás com 

enorme orgulho do esforço de todos os envolvidos para manter a chama do rugby nacional 

acessa.

Tivemos muitos motivos para comemorar durante o ano de 2019, como a classificação das 

Yaras aos Jogos Olímpicos de Tóquio e à elite do Circuito Mundial. Os Tupis também nos emo-

cionaram com vitórias grandiosas sobre adversários como Canadá, Argentina e Portugal, que 

levaram a equipe à melhor posição de sua história no ranking mundial (24º). E ao pensar na 

busca de um desenvolvimento sustentável da nossa modalidade, os avanços com a base são 

os que mais nos orgulham, mirando um futuro promissor.

O ano de 2019 marcou a primeira disputa de um Campeonato Mundial de rugby no país, com 

a realização do World Rugby U20 Trophy, em São José dos Campos (SP). O impacto foi além 

da realização de um importante torneio no cenário internacional, pois está conectado com a 

construção desta nova etapa para as categorias de base. Jovens que participaram do torneio 

ou assistiram aos jogos transmitidos pela TV foram impactados e inspirados pela possibili-

dade de representar o país no futuro, tendo o rugby como um dos pilares de suas formações.

Um outro ponto de destaque no planejamento do período foram ações visando fortalecer o 

rugby XV feminino. Ele será estimulado com a disputa dos Torneios Nacionais de Seleções 

Regionais de XV, nas categorias M18 e Adulto, planejados e captados no período, aguardando 

o fim da pandemia para serem realizados. A competição também contará com as categorias 

M17 e M19 no masculino. Em 2020, a seleção feminina ficou muito perto de sua primeira 

vitória no XV, ao fazer um ótimo jogo que terminou com vitória apertada da Colômbia por 23 

x 19 pelas Eliminatórias da Copa.

Outro ponto especial do biênio foi a criação do Núcleo do Jogo, setor da Confederação Bra-

sileira de Rugby que aproximou áreas de Alto Rendimento, Desenvolvimento, Capacitação, 

Torneios e Arbitragem. Este trabalho em conjunto já rendeu ações muito importantes, como 

o Diagnóstico Nacional de Clubes, iniciativa que tem como objetivo, nesta primeira etapa, rea-

lizar um mapeamento da situação das equipes do país para planejar propostas que possam 

melhorar o rugby nacional, bem como plantou a semente para a realização do 1º Congresso 

de Categorias de Base que seria efetivado em 2021. 

Vale ressaltar o grande trabalho das comissões técnicas e médicas durante o período de 

quarentena, desenvolvendo medidas para manter atletas ativos, mas, acima de tudo, segu-

ros durante os piores momentos da pandemia. 

O retorno das atividades ao Sistema de Alto Rendimento obedeceu às diretrizes governa-

CARTA DO PRESIDENTE
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mentais e das comissões médicas. O mesmo procedimento será aplicado, no momento 

adequado, aos torneios nacionais. Todos desejam ansiosamente o retorno do rugby, mas 

isso deve acontecer de forma segura, minimizando ao máximo os riscos de contaminação 

e preservando a saúde de todos.

Por fim, valem grandes agradecimentos pelos esforços no período a todos os membros do 

antigo Conselho de Administração, em especial ao meu antecessor Eduardo Mufarej, incan-

sável na busca por um rugby cada vez mais forte e estruturado e a toda a equipe executiva 

da CBRu - hoje liderada pela Mariana Mine, nossa CEO - que de forma incansável e com uma 

dedicação sem igual trabalha pelo crescimento e desenvolvimento do Rugby no Brasil

A todos os nossos patrocinadores e seu apoio incondicional em toda esta jornada, com um 

destaque especial ao nosso patrocinador máster, Bradesco, que há mais de uma década 

nos apoia na missão de disseminar a modalidade no Brasil. 

E por fim, mas com mesma importância e devoção, um ‘muito obrigado’ à comunidade ru-

gbier. Comunidade que joga, trabalha, planeja, divulga e realiza todas estas ações muitas 

vezes de forma voluntária e sem holofotes, mostrando o que existe de melhor e mais puro 

neste esporte que tanto amamos. O rugby é um esporte único, e isso, sem dúvida, também 

se deve aos seus valores tão presentes em todos os praticantes. 

Vamos em frente, trabalhando para que o rugby brasileiro cresça e siga conquistando mais 

e mais apaixonados, com um foco muito grande, daqui em diante, para alcançarmos o de-

senvolvimento sustentável da base. 

Que venha mais um ano desafiador e de muito sucesso para o Rugby Brasileiro! 

Martín Andrés Jaco

Presidente do Conselho Administrativo

da Confederação Brasieira de Rugby
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O biênio 2019-2020 foi um período de conquistas mui-

to importantes, evolução das nossas seleções mundo 

afora, mas igualmente de muita resiliência para toda a 

comunidade rugbier com a paralisação dos eventos es-

portivos por conta da COVID-19. Tivemos resultados in-

críveis em campo e eventos marcantes, que reforçaram 

o interesse do público com o esporte e as oportunida-

des de crescimento. 

Uma das principais metas do período foi conquistada 

com a classificação das Yaras pela segunda vez conse-

cutiva aos Jogos Olímpicos. A equipe feminina também 

seguiu dominante nos campeonatos sul-americanos, vencendo nada menos que três tor-

neios no continente em 2019, e subindo para a primeira divisão do Circuito Mundial.

Os Tupis alcançaram vitórias marcantes, como sobre o Canadá, no XV, e sobre a equipe 

principal da Argentina, no 7s, além de atingirem a melhor posição da história no ranking 

mundial (24º). Além disso, jovens das divisões de base ganharam oportunidades na equipe, 

intensificando o processo de amadurecimento de talentos.

O período também marcou transformações na gestão do Alto Rendimento. Passamos a 

contar com comissões técnicas com um ‘DNA’ brasileiro, preocupadas em disseminar co-

nhecimento e criar um estilo de jogo que tenha características próprias. Fernando Portu-

gal, um ícone dentro de campo, assumiu como head coach dos Tupis. Will Broderick, inglês 

de nascimento, mas residente no Brasil há muitos anos e totalmente identificado com nos-

so rugby - foi campeão brasileiro pelo Band Saracens - tornou-se head coach das Yaras.

Na área de eventos, tivemos um ‘sonho’ realizado para os rugbiers brasileiros. A equipe dos 

Barbarians, uma ‘seleção mundial’ e ícone internacional do rugby, disputou pela primeira 

vez uma partida na América do Sul. O duelo contra os Tupis contou com mais de 15 mil pes-

soas no Morumbi, transmissão dos canais ESPN e levou o esporte para novos fãs. 

Outro destaque foi o World Rugby U20 Trophy, primeiro mundial realizado no Brasil, reu-

nindo jovens de oito seleções em São José dos Campos (SP). A competição, além de dar 

experiência internacional aos Curumins, inspirou jovens que puderam acompanhar de perto 

um torneio de grande porte. Também tivemos no período os Rugby Games e o já tradicional 

Desafio Internacional de Beach Rugby, disseminando a modalidade.

Na parte técnica, um passo importante foi a criação do Núcleo do Jogo, que aliou o conhe-

cimento do Alto Rendimento com áreas como Capacitação, Desenvolvimento, Torneios e 

Arbitragem. Esse intercâmbio resultou em processos ainda mais qualificados para todos 

os setores, aprimorando a formação de profissionais.

Assumimos também um compromisso de evoluir o desenvolvimento da base com o foco 

em torneios juvenis, e nos comprometemos com o início da jornada do XV feminino brasi-

leiro através da construção de sua base. Assim, foram planejados e captados os Torneios 

Nacionais de Seleções Regionais de Rugby XV, compostos pelas categorias M17 e M19 no 

masculino, e M18 e Adulto no gênero feminino, que serão realizados quando a pandemia for 

MENSAGEM DA CEO
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controlada. A área de arbitragem também foi reestruturada, criando setores específicos 

para árbitros em formação e de alta performance. 

A pandemia também moldou alterações na área de capacitação e desenvolvimento, com 

cursos migrando ainda mais ao ambiente do EaD (Ensino à Distância). Se a parte prática 

acabou limitada, por outro lado, os cursos passaram a alcançar mais regiões do país. O 

mesmo ocorreu com o mapeamento de clubes, atletas e profissionais envolvidos com o 

rugby nas regiões Norte e Nordeste, realizado pela área de desenvolvimento.

Na área de gestão e governança, tivemos fatos relevantes, como a eleição dos membros 

do Conselho Fiscal e Conselho de Administração para o período 2021-2024, este último 

onde Martin Andrés Jaco assumiu a presidência. Seguimos relevantes e colecionando bons 

resultados nas avaliações de entidades independentes, como a nota de 9,54 no programa 

GET - ‘Gestão, Ética e Transparência’, do Comitê Olímpico do Brasil (COB). 

Foram dois anos extremamente desafiadores e de intenso trabalho. O primeiro, na busca 

por melhorias e conquistas dentro dos gramados, e o segundo, no cuidado com nossos 

profissionais que trabalham diariamente pelo rugby, no comprometimento com o planeja-

mento e medidas para um retorno seguro. Sabemos a responsabilidade que teremos nos 

próximos anos, mas estamos seguros com os passos planejados, buscando cada vez mais 

nos aproximarmos da nossa comunidade, razão do rugby existir.

Mariana Miné

CEO da Confederação Brasieira de Rugby
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Promover o desenvolvimento da cidadania por meio da prática do Rugby e da partilha dos seus valores fundamentais.

Tornar-se uma potência internacional e um dos principais esportes no Brasil até 2030, prezando e transmitindo os valores do Rugby.

PAIXÃO

Por desenvolver o Rugby no Brasil.

RESPEITO

Por todos os stakeholders da Brasil Rugby e pelas leis e regulamentos do Brasil e internacionais.

DISCIPLINA

Para manter o foco no planejamento estratégico e os objetivos traçados.

INTEGRIDADE

No uso dos recursos públicos e privados sob nossa responsabilidade.

SOLIDARIEDADE

Com todas as pessoas envolvidas no Rugby do Brasil.

MISSÃO

VISÃO

VALORES
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Agradecimento Bradesco

A história do rugby brasileiro nos últimos anos se confunde com o apoio fundamental do Bradesco. O patrocínio máster à Confederação 

Brasileira de Rugby completou 10 anos de duração em 2020, alcançando marca significativa no esporte brasileiro e que reflete os resul-

tados positivos obtidos para as duas entidades no período. 

Ter o apoio de um banco como o Bradesco por mais de uma década é motivo de grande orgulho, mas também de imensa responsabilidade. 

Ao longo deste período, atuamos para devolver em exposição, posicionamento, valores e conquistas o suporte que esta grande parceria 

nos oferece. E o rugby cresceu! 

O patrocínio permitiu que a seleção feminina de rugby assumisse o protagonismo total na América do Sul, vencendo todos os torneios 

continentais que disputou, e chegando à elite do Circuito Mundial. E possibilitou que a seleção masculina evoluísse e alcançasse em 2019 

sua melhor posição no ranking mundial e vencesse no ano de 2018 o Sul-Americano.

Mas o apoio vai muito além do campo, justamente pela visão e os valores que CBRu e Bradesco partilham. A visão de que o esporte é fer-

ramenta de transformação social e cultural, e que também pode colaborar para uma sociedade mais igualitária. CBRu e Bradesco dividem 

a crença do empoderamento feminino, da participação de mulheres na liderança, algo que ecoa na força da história das Yaras.

Como mensurar o impacto positivo em crianças de projetos sociais do rugby que recebem a visita de atletas das seleções, que assistem 

no estádio aos All Blacks Maori, icónica seleção da Nova Zelândia? Que encontram histórias de inspiração e aprendem os valores pregados 

e sempre reforçados pelo rugby? 

Em um período de incertezas com a chegada da pandemia da COVID-19, este apoio foi ainda mais importante para a preparação das Yaras 

aos Jogos de Tóquio, e dos Tupis para as Eliminatórias à Copa do Mundo de 2023. A CBRu só pode ficar honrada e agradecer por este pa-

trocínio sólido e duradouro. Caminhamos lado a lado buscando o sucesso dos nossos objetivos. Somos mais fortes juntos!
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Agradecimento World Rugby

A entidade máxima do rugby mundial tem apoiado o crescimento da modalidade no Brasil há anos, e esse apoio se manteve no biênio 2019-2020. Uma 

das formas de suporte esteve presente em apoio financeiro que fortaleceu áreas de treinamento, suporte de competição, ciência técnica e esportiva e 

até programas médicos. 

Além disso, tivemos pela primeira vez a realização do World Rugby U20 Trophy, mundial masculino das categorias de base, realizado em São José dos 

Campos (SP) e que inspirou dezenas de jovens da modalidade.

A World Rugby também auxilia no desenvolvimento de estudos e na capacitação de profissionais. No retorno aos treinamentos após o período de quaren-

tena da COVID-19, por exemplo, os estudos de protocolos sanitários da entidade balizaram o retorno dos atletas de alto rendimento no país.

A parceria também acontece de forma regional, com apoio da Sudamérica Rugby em projetos e campanhas, especialmente no desenvolvimento do 

rugby feminino. Na área de capacitação, tivemos a liberação de alguns cursos online gratuitos da World Rugby e Sudamérica para educadores, coaching 

e arbitragem.

Os resultados obtidos nos últimos anos pelas seleções masculina e feminina certamente contam com importante colaboração da World Rugby e Su-

damérica Rugby, que enxergam no Brasil um país estratégico para expandir a popularidade do esporte.
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Agradecimento Comitê Olímpico do Brasil

O apoio do Comitê Olímpico do Brasil ao rugby tem sido de suma importância nos últimos anos. A parceria durante o biênio 2019-2020 permitiu a realização de 

missões e camps, e também o compartilhamento de conhecimento para diversas áreas. Os recursos provenientes da entidade também foram fundamentais 

para a manutenção de diversas ações administrativas da CBRu.

Um dos pontos de destaque foi o apoio para a Missão Europa, em julho de 2020, que levou a seleção feminina de sevens para treinar em Portugal, permitindo 

que as atletas seguissem em atividade, já que o Brasil vivia a fase mais restritiva do lockdown. A preparação foi fundamental para que o time chegasse em 

boas condições aos Jogos em Tóquio.

O apoio do COB também esteve presente nas disputas do Circuito Mundial de Sevens, dos Jogos-Pan Americanos de Lima e na realização de camps para as 

categorias de base. A equipe masculina de sevens também evoluiu no período e ficou com o vice-campeonato do Sul-Americano de 2019, que garantiu vaga 

ao Pan.

Toda essa rodagem internacional proporcionada trouxe experiência aos atletas e troca de conhecimento com os profissionais do alto rendimento. Colabora-

ção que faz nossa modalidade cada vez mais forte. Obrigado, Time Brasil.
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AGRADECIMENTOS GERAIS
‘Através de seus diversos apoiadores, a Confederação Brasileira de Rugby também foi capaz de oferecer suporte aos seus atletas durante 

este difícil período de pandemia. Nosso muito obrigado às empresas que acreditaram na força do rugby no Brasil em 2019 e 2020.

GRUPO

LIGNA
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Os anos de 2019 e 2020 para o Alto Rendimento da Confederação Brasileira de 

Rugby foram marcados por reformulações no funcionamento das Academias e um 

olhar atento à formação de profissionais das áreas multidisciplinares do jogo. Além 

disso, o período contou com evolução das equipes principais dos programas de 

rugby sevens feminino e XV masculino, especialmente na formação de um padrão 

de jogo próprio.

 

Unidades das Academias de Alto Rendimento passaram por uma adequação aos 

objetivos em 2019. As sedes de Bento Gonçalves (RS) e Florianópolis (SC) foram 

encerradas. Os atletas das categorias ‘adulto’ que treinavam nestas duas locali-

dades e que seguiram no sistema, passaram a integrar uma das duas Academias 

de Alto Rendimento do estado de São Paulo, na capital e em São José dos Campos

 

O programa de capacitação para profissionais multidisciplinares de alto rendimen-

to foi mantido, com realização de cursos internacionais junto ao programa de High 

Performance da World Rugby e Sudamérica Rugby. Profissionais foram convidados 

a participar de formação técnica internacional, e muitos se tornaram ‘educadores’ 

da World Rugby, com a finalidade de disseminar o conhecimento aos clubes e atle-

tas do Brasil.

 

Ainda em 2019 iniciamos um trabalho na área de psicologia do esporte para apoiar 

a equipe feminina de Sevens. As áreas de preparação física, nutrição e fisiotera-

pia ajustaram-se às demandas atuais de adversários cada vez mais preparados na 

parte física. Prova disso foi a evolução do scrum masculino brasileiro no período e 

os bons resultados das Yaras.

Em dezembro de 2019, foi iniciada a reformulação da equipe técnica para adequar 

o Sistema de Alto Rendimento a uma nova estratégia da Confederação.

 

A temporada de 2020 começou com dois objetivos principais no planejamento es-

tratégico do Alto Rendimento: preparação adequada para busca da classificação 

da equipe masculina de XV à Copa do Mundo de 2023, e a campanha para a partici-

pação da equipe feminina de sevens aos Jogos Olímpicos de Paris-2024. 

 

O terceiro pilar do planejamento foi iniciar a implantação de um sistema de iden-

tificação e formação de talentos do rugby brasileiro. A diferença na concepção 

deste modelo foi de que ele não se resumisse apenas aos atletas, mas a todos os 

talentos nas diversas áreas multidisciplinares para desenvolvimento da modalida-

de. Desde a identificação na sua fase infanto-juvenil, até a apresentação desse ta-

lento quando adulto. Sempre com a utilização do jogo como base para o processo 

de aprimoramento.

  

Por conta da pandemia da COVID, o Sistema de Alto Rendimento se viu forçado a 

reinventar rotinas de treinamentos. As adaptações, que contaram inclusive com 

envio de equipamentos de ginástica para atletas, foram pensadas para manter o 

grupo envolvido nos programas durante o processo de quarentena imposto no país 

e no mundo. 
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+ DETALHES

Yaras
Instagram

PRINCIPAIS DESTAQUES:
CRIAÇÃO DE UM SISTEMA DE IDENTIFI-
CAÇÃO E FORMAÇÃO DE TALENTOS

APOIO PARA TRABALHOS REMOTOS 
E ACOMPANHAMENTO DURANTE A 
PANDEMIA

FORMAÇÃO TÉCNICA INTERNACIO-
NAL PARA PROFISSIONAIS COM CUR-
SOS DA WORLD RUGBY

RETOMADA DOS TRABALHOS SEGUIN-
DO PROTOCOLOS SANITÁRIOS

 Além da área de preparação física, outros setores também viveram 

esta adaptação. Casos da parte médica, social, psicológica, que 

tiveram encontros com integrantes da comissão técnica e atletas 

durante todo período. Auxiliar na manutenção da confiança, minimi-

zando os prejuízos causados pela quebra da atividade física foram 

fundamentais naquele momento.

 

A retomada das atividades presenciais aconteceu no início de agos-

to, no Núcleo de Alto Rendimento (NAR-SP) e em São José dos Cam-

pos (SP). Foram realizadas avaliações físicas para um retorno caute-

loso, minimizando a ocorrência de lesões, e preparando as equipes 

masculina e feminina da melhor maneira. O reencontro seguiu os 

protocolos sanitários, com horários diferenciados aos grupos e tes-

tes de COVID.

 

Com o apoio da World Rugby, do Comitê Olímpico do Brasil e da Su-

damérica Rugby, pudemos manter as atividades de maneira segura, 

com foco nas competições e respeitando as medidas governamen-

tais. Passar pelo período de imensa dificuldade ao esporte mundial 

manteve o espírito de grupo e a confiança na preparação aos Jogos 

Olímpicos de Tóquio e Eliminatórias à Copa do Mundo de 2023.
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Cenários distintos e anos antagônicos marcaram a trajetória dos Tupis em 2019 e 2020. Evidentemente, 

a pandemia trouxe uma realidade nunca antes vivida no esporte mundial. Mas, mesmo nas dificuldades, 

foi possível retirar experiências positivas: surgimento de novos atletas e valorização do staff formado por 

profissionais brasileiro, abrindo oportunidades de aprimoramento e experiência na área técnica. 

O ano de 2019 marcou a consolidação dos sistemas de treinamento e de jogo dos Tupis, possível com o 

formato de Alto Rendimento suportado por academias em São Paulo (SP) e São José dos Campos (SP). 

Vieram vitórias marcantes, como as conquistadas sobre o Canadá e Portugal, equipes mais bem 

ranqueadas. Também tivemos grandes atuações como na derrota apertada contra os EUA e 

vitórias sobre rivais diretos no continente, Chile e Paraguai. 

Os Tupis enfrentaram ainda Espanha e Romênia em jogos altamente competiti-

vos, e fecharam o ano com um jogo histórico contra a equipe dos Barbarians, 

seleção dos melhores jogadores do mundo.

O scrum brasileiro foi o ponto alto deste ano e sua performance colocou 

o Brasil à altura de todos os adversários que enfrentou. 

A chegada da pandemia em 2020 reduziu drasticamente o número 

de competições, cancelando, por exemplo, a primeira liga profis-

sional da América do Sul. Com isso, o trabalho passou principal-

mente pela renovação do grupo de jogadores. 

+ DETALHES

Brasil x Portugal
Instagram

Scrum Brasil x 
Barbarians
Instagram
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Importante pela chance de devolver à comunidade interna a experiência adquirida, criando 

também uma identidade na equipe nacional e contando com a vivência de pessoas que acom-

panharam as últimas décadas do rugby brasileiro.

Nove atletas estrearam pela seleção, e nomes como dos half-scrums Douglas Rauth e Felipe 

Gonçalves, e dos primeira linha Matheus Rocha, o Blade, ganharam protagonismo para suprir 

a aposentadoria ou lesão de outros atletas. A renovação e o desenvolvimento tornaram-se 

pontos de destaque no radar.

Nas partidas em 2020, apesar de melhorarmos alguns índices em defesa, objetivo do perío-

do, identificamos pontos a serem evoluídos nas formações fixas, scrum e line, com números 

inferiores ao alcançado até 2019.

Ainda assim, podemos destacar o ano de 2020 como positivo na parte técnica, pela renova-

ção e oportunidade a novos jogadores, além da superação de adversidades e experiências 

vividas pelo elenco, fortalecendo o grupo para o futuro. 
15.352
TORCEDORES

PRINCIPAIS DESTAQUES:

18 4

2

22 X 47
TUPIS BARBARIANS

PARTIDAS VITÓRIAS

VITÓRIAS

2016 2017 2018 2019 2020

Número de jogos no biênio:

Vitórias contra seleções de melhor ranking no período:

Partida dos Tupis com maior público no período:

35º 
LUGAR

28º 
LUGAR

26º 
LUGAR

24º 
LUGAR

26º 
LUGAR

Linha do tempo com crescimento no ranking dos tupis (melhor posição no ano): 

21
NOV | 2019
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A seleção brasileira masculina de Sevens conquistou resultados significativos no biênio 2019-2020. Além 

de vencer os Pumas pela segunda vez na história no período - a primeira com a equipe argentina usando o 

elenco principal - e conseguir vaga ao Pré-Olímpico mundial, as competições disputadas pelos Tupis também 

permitiram desenvolver atletas mais jovens, que ganharam experiência internacional.

A disputa do Pré-Olímpico Sul-Americano em junho de 2019, no Chile, contou com grande atua-

ção dos Tupis, que foram superados apenas na final contra a Argentina. A vice-colocação 

no evento garantiu a equipe nos Jogos Pan-Americanos de Lima e vaga no Pré-Olímpico 

mundial (repescagem). 

O grupo comandado pelo técnico Fernando Portugal e formado por uma mistura 

de novos talentos e atletas experientes, também fez ótimo papel no Pan de Lima, 

em agosto de 2019, terminando na quarta colocação ao ser superado pelos EUA. 

Já no início de 2020, antes da chegada da pandemia, a equipe disputou a segunda di-

visão mundial do Sevens, o World Rugby Sevens Challenger. Com atletas promovidos do 

M20 para receber experiência internacional, o grupo dos Tupis acabou não conseguindo 

superar os adversários e não conseguiu a classificação.

E ao fim de 2020, os Tupis disputaram no Chile o Campeonato Sul-Americano, que 

ficou marcado por importantes conquistas. Uma vitória recorde por 45 x 0 sobre 

o Uruguai, e o segundo triunfo sobre os Pumas - seleção argentina - na his-

tória. A medalha de prata, após a revanche dos argentinos na grande final, 

teve sabor especial pela evolução da equipe.

+ DETALHES

Tupis 7s x Pumas 7s
Instagram

Brasil Classificado
Pan Lima 2019

Instagram
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PRINCIPAIS DESTAQUES:

VICE-CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE 2019

VAGA AO PRÉ-OLÍMPICO MUNDIAL

QUARTA COLOCAÇÃO NOS JOGOS PAN-
AMERICANOS DE LIMA 2019

VITÓRIA RECORDE POR 45 X 0 SOBRE O 
URUGUAI NO SUL-AMERICANO 2020
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As Yaras confirmaram no biênio 2019-2020 o crescimento constante e o nível de maturidade cada vez maior de seu jogo. Somente nestes dois anos, a equipe feminina de 

rugby sevens do Brasil conquistou vaga aos Jogos Olímpicos de Tóquio, ascendeu à elite do Circuito Mundial, manteve hegemonia no Campeonato Sul-Americano e forta-

leceu a renovação do elenco com novas jovens sendo protagonistas. 

No início de 2019, as Yaras brilharam ao conquistarem o título do tradicional Hong Kong Sevens. Assim, pela segunda vez na história, asseguraram vaga na elite do 

Circuito Mundial de Rugby Sevens. Campanha perfeita com seis vitórias em seis jogos, superando a Escócia na grande decisão por 28 a 19.

Ainda em 2019 foram três títulos de Campeonatos Sul-Americanos - neste ano, a Sudamérica Rugby optou por realizar três eventos continentais, chegando a 17ª 

conquista. Em um deles, disputado no Peru, o país assegurou a vaga aos Jogos Olímpicos de Tóquio. Vitória sobre a Colômbia na decisão e mais uma vez o sonho 

olímpico garantido para as brasileiras.

O único resultado que escapou das mãos das Yaras em 2019 foi a perda da medalha de bronze nos Jogos 

Pan-Americanos de Lima. A Colômbia levou a melhor desta vez, mostrando o crescimento do rugby no 

país, nosso principal rival local. Ainda em 2019, as Yaras iniciaram a disputa do Circuito Mundial com 

torneios em Glendale (EUA), Dubai (Emirados Árabes Unidos) e Cidade do Cabo (África do Sul).

 

No fim de 2019, o grupo ainda realizou um período de treinamentos de 40 dias na Nova Zelândia, grande 

potência do esporte. Além de treinarem o Sevens, foram realizadas atividades visando evolução no XV, 

adquirindo experiência dentro e fora de campo.

A pandemia mundial da COVID-19 chegou em 2020 e limitou as disputas, como aconteceu em todas as modali-

dades. As Yaras participaram de duas etapas do Circuito Mundial que foram realizadas antes da pandemia - Nova 

Zelândia e Austrália. No período, tivemos o crescimento e protagonismo de jovens atletas como Bianca Silva, Rafaela 

Zanellato e as gêmeas Thalita e Thalia Costa.

 

O retorno aos trabalhos aconteceu em agosto, seguindo protocolos sanitários e com a volta gradativa aos treinamen-

tos. Will Broderick, inglês de nascimento e ex-atleta da Seleção Brasileira, assumiu o cargo de treinador da equipe. 

A escolha foi pautada pelos resultados de Will no comando de clubes e pela forte experiência com o rugby brasileiro. 

Além de atuar por equipes do país e seleção, Will conquistou experiência fora de campo até assumir o posto de treina-

dor. Foi campeão brasileiro feminino com o Band Saracens em 2019.

+ DETALHES

+ DETALHES

Yaras vencem 
Torneio Valentín 

Martinez
Instagram

Novo treinador das 
Yaras

Instagram
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O fortalecimento do rugby XV feminino vem ganhando cada vez mais força na World Rugby 

e, consequentemente, na CBRu, que passou a elaborar competições focadas na modalidade, 

como poderá ser visto no tópico de Desenvolvimento e Torneios. 5 27 42

PRINCIPAIS DESTAQUES:

15º 12º

Etapas de 

Circuito Mundial 

disputadas

Dias em camp 

do COB

Dias em camp 

na Nova Zelândia

EM 2019 EM 2020

PRÉ-OLÍMPICO

4X CAMPEONATO SUL-AMERICANO

HONG-KONG SEVENS

Posição no Ranking:

Torneios Conquistados:
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Um ano focado em importantes competições interna-

cionais e experiência aos atletas. Outro, destinado a 

ajustar o processo de desenvolvimento do rugby juve-

nil e criar mecanismos para aumentar e elevar o nível 

de competições internas. Estas foram as tônicas nas 

temporadas 2019 e 2020 nas categorias de base dos 

Curumins. 

 

Evidentemente, a pandemia impactou o pe-

ríodo, mas o trabalho seguiu intenso à dis-

tância. Na qualificação de profissionais 

da base, suporte aos atletas, inclusive 

com treinamentos coletivos via zoom, 

e descentralização da modalidade pelo 

Brasil. Os encontros virtuais permitiram 

também aproximar a comunidade e a enti-

dade.

 

Começando por 2019, as atenções estive-

ram voltadas à preparação da Seleção 

M20 para a disputa do World Rugby U20 Trophy, o Mundial Juvenil B. Foi a primeira vez 

que o país recebeu esta competição, que aconteceu em São José dos Campos (SP). 

O torneio, vencido pelo Japão, terminou com os Curumins na sétima posição e movi-

mentou a cidade que já é tradicionalmente identificada com a modalidade. Além 

disso, despertou em jovens da base o sonho em disputar jogos vestindo 

a camisa do Brasil dentro de casa. Um grande efeito no desejo e 

motivação dos atletas em seguirem no alto rendimento da 

modalidade.

 

Ainda em 2019, a Seleção M19 disputou o 

Sul-Americano da categoria, realizado no 

Uruguai, terminando em quarto lugar na 

competição. O resultado indicou pontos 

a serem trabalhados para a sequência 

do trabalho de evolução da equipe. No 

mesmo ano também ocorreu a parti-

cipação nos torneios de desenvolvi-

mento da Seleção M18.

SELEÇÕES BRASILEIRAS DE BASE
MASCULINO

+ DETALHES

World Rugby U20 
Trophy 2019

YouTube
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O biênio 2019-2020 foi muito importante para o rugby feminino de base, 

não apenas no Brasil, mas para todo desenvolvimento na América do 

Sul. Em junho de 2019 foi realizado pela primeira vez o Campeonato 

Sul-Americano M18, disputado em Santiago (Chile) e vencido pelas 

Yarinhas na final contra a Argentina. 

 

Além da importância da conquista e da motivação que a 

competição criou para meninas praticantes de rugby 

de todo continente, o torneio apresentou jovens 

promissoras na equipe brasileira. Atletas que, anos 

depois, passaram a integrar a equipe adulta, como 

Anne dos Santos, Larissa de Carvalho e Silvana dos 

Santos.

 

Ainda em 2019 foram realizados dois camps de 

treinamentos, visando criar um estilo coletivo à 

seleção feminina de base, se preparar da me-

lhor forma para o Sul-Americano e também 

observar novas jogadoras. Em outubro, a se-

gunda etapa do Campeonato Sul-America-

no acabou sendo cancelada por conta de 

protestos no Chile. 

 

Já o ano de 2020 acelerou o processo de reformulação do desenvolvimento 

do rugby juvenil nacional, tanto masculino, quanto feminino. Elaborar novas 

competições internas, promovendo a capacitação dos staffs destas compe-

tições e elevando a qualidade dos jogos passou a ser o objetivo central.

 

Isso foi colocado em prática com o 

planejamento dos Torneios Nacionais 

de Seleções Regionais, que foram elaborados e captados. As novas competições 

- algumas inéditas, como a disputa do XV feminino - serão uma das bases fun-

damentais da pirâmide para revelarmos e mantermos jovens na modalidade 

em um longo prazo. Certamente um passo importantíssimo para o futuro 

do rugby nacional.

 

A pandemia, aliás, trouxe limitação das atividades presenciais e tor-

neios. Mas também permitiu concentrar mais ainda os esforços ao 

acesso virtual de workshops e treinamentos para diferentes regiões 

do Brasil, com a AVAR (Academia Virtual de Alto Rendimento). A 

comissão técnica realizou oficinas para atletas e treinadores, 

treinos virtuais com orientações técnicas, físicas, nutricionais, 

fisioterápicas e promoção do monitoramento à distância de 

atletas.

SELEÇÕES BRASILEIRAS DE BASE
FEMININO
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17 70 9
PRINCIPAIS DESTAQUES:

Clínicas/Workshops 

multidisciplinares

Número aproximado de 

atletas monitorados

à distância

Atletas promovidos 

ao Sistema de Alto 

Rendimento
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No ano de 2020, a Confederação Brasileira de Rugby 

realizou alterações positivas na estrutura de seu 

núcleo da arbitragem. O trabalho foi ampliado com 

a criação de uma área focada em coordenar o de-

senvolvimento técnico, físico e acompanhar encon-

tros virtuais junto aos árbitros em início de carreira e 

de alta performance. Isso criou um planejamento de 

carreira mais sólido à categoria.

O departamento de arbitragem também passou a ser 

responsável pelo planejamento dos cursos no Brasil, rea-

lizando encontros com a Sudamérica Rugby e World Rugby 

para alinhar conteúdos aplicados. Outra atribuição da área 

no período esteve relacionada às designações para jogos 

nacionais e a indicação de árbitros para jogos internacionais, 

quando solicitado pela Sudamérica Rugby. 

O ex-árbitro internacional Xavier Vouga foi escolhido o responsá-

vel pela área de alta performance dos árbitros nacionais. A área 

de desenvolvimento, que acompanha profissionais em início de 

carreira, também passou a contar com um profissional designa-

do: Victor Hugo Barboza. Para completar, Cauã Ricardo tornou-

-se o árbitro de alta performance da CBRu, auxiliando também 

na estrutura da área.

A divisão dos árbitros em grupos e categorias facilitou o direcio-

namento de conteúdo para profissionais de diferentes estágios. 

Eles foram categorizados em grupo ‘Alta Performance’, com cer-

ca de 10 árbitros, grupo ‘Desenvolvimento e Aprimoração’, com 

aproximadamente 20 árbitros, e o grupo ‘Desenvolvimento Ini-

cial’, composto por 40 árbitros. Reunindo-se virtualmente, traba-

lhando temas diversos de acordo com a finalidade.

Na pandemia, os cursos passaram a incluir mais conteúdos em 

vídeo, visando maior participação de todos. As jogadas debatidas 

semanalmente vieram de estudos de caso e workshops da World 

Rugby. Em 2020, foram realizados dois cursos de iniciação à ar-

bitragem, com 123 participantes, auxiliando a fomentar o setor 

conforme o planejamento.

Além do acompanha- mento através 

dos grupos, bem como dos 

cursos de ini- ciação, a 

área de ar- bitragem da 

CBRu junta-

mente com 

a Sudamérica 

Rugby promo-

veu em 2020, 

o primeiro 

curso de coach de árbitros do Brasil, com 10 participantes. Medi-

da vista como fundamental para capacitar e montar uma rede de 

apoio e de desenvolvimento aos árbitros brasileiros.

Por fim, o árbitro Cauã Ricardo teve um ano de extensa expe-

riência internacional. Ele foi escolhido para representar o Brasil 

no Challenge World Series de Sevens, em Viña del Mar (Chile) e 

Montevidéu (Uruguai), atuando como um dos árbitros centrais. 

Também foi selecionado, junto ao seu responsável da área de 

arbitragem, Xavier Vouga, para participar do TOP, programa de 

aperfeiçoamento de árbitros de alta performance da World Ru-

gby.

Ainda em 2020, Cauã Ricardo foi convocado para compor o gru-

po de árbitros do Torneio 4 Nações, organizado em Montevidéu. O 

jogo de abertura entre Chile e Argentina teve a sua condução. Em 

novembro de 2020, a árbitra Natasha Olsen representou o Brasil 

no Sul-Americano de Rugby feminino, realizado em Montevidéu, 

no Uruguai, no marco do Torneio Valentin Martinez.

Também em 2020, as árbitras Amanda Macedônio, Cristiana Fu-

turo, Gabriela Graff e Natasha Olsen, participaram de encontros 

virtuais semanais com a Sudamérica Rugby e também com a res-

ponsável pelo rugby feminino da World Rugby, Alhambra Nievas.
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PRINCIPAIS DESTAQUES:

CRIAÇÃO DAS ÁREA DE ALTA PERFORMANCE 
E DESENVOLVIMENTO

ÁRBITRA NATASHA OLSEN REPRESENTA O 
BRASIL NO SUL-AMERICANO DE RUGBY

ÁRBITRO CAUÃ RICARDO SELECIONADO 
AO PROGRAMA DE APERFEIÇOAMENTO DA 
WORLD RUGBY

PRIMEIRO CURSO DE COACH DE ÁRBITROS 
DO BRASIL

ESTUDOS DE CASO EM ENCONTROS VIRTUAIS 
DURANTE A PANDEMIA
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Estar mais próximo da comunidade do rugby brasileiro e auxiliar no desen-

volvimento da modalidade em regiões que ainda contam com um menor 

número de clubes foi um dos objetivos da CBRu no período 2019-2020. 

Isso foi realizado tanto com o já conhecido programa Get Into Rugby, que 

oferece capacitação e eventos voltados ao rugby infantil, como também 

no diagnóstico do rugby nas regiões Norte e Nordeste.

O Get Into Rugby é aplicado em três etapas distintas: ‘Tentar’, onde são 

realizadas séries de pequenos jogos sem contato, criados para ajudar ini-

ciantes e projetados para treinadores que podem não ter experiência do 

jogo; ‘Jogar’, onde os jogos passam a ter contato e ocorrem em campo re-

duzido, elaborado para treinadores e jogadores que concluíram a série de 

jogos ‘Tentar’, ou que têm experiência anterior; e ‘Ficar’, criado para apoiar 

os jogadores a progredir e permanecer no rugby, seja como jogador, treina-

dor, árbitro, administrador, voluntário, ou fã.

As ações realizadas em 2019 atingiram mais de 12 mil participantes e en-

volveram 42 locais, entre escolas e clubes. Também foram capacitados 

em cursos 82 coachs e 129 treinadores, permitindo que a informação e o 

conteúdo sejam amplificados.

Um passo de destaque no período também foi a aproximação junto às fe-

derações em 2020, com reuniões periódicas que formaram os staffs das 

seleções regionais. A CBRu passou a oferecer mentoria para auxiliar o 

grupo na construção das equipes que participarão do futuro Campeonato 

Brasileiro de Seleções Regionais. 

O ano de 2020, marcado pela pandemia, contou com projetos focados em 

encontrar lacunas que possam ser atacadas pelo desenvolvimento. Um 

deles foi o diagnóstico de regiões com imenso potencial de crescimento 

do rugby. 

A área se aproximou da comunidade e localizou as lideranças locais tanto 

no Norte como no Nordeste, tendo reuniões virtuais para observar o pano-

rama. O número de equipes, atletas e campeonatos apresentou indicati-

vos para, por exemplo, apontar quais cursos específicos cada região deve 

buscar, e como o intercâmbio com experiências de outras regiões podem 

auxiliar na formatação de competições locais.

O período também contou com a construção dos documentos ‘Normativas 

para Rugby Infantil’ e o ‘Manual de Rugby Infantil’, precedidos por um ciclo 

de quatro workshops virtuais para aproximadamente 80 treinadores. As 

publicações disponíveis no site da CBRu oferecem orientação para interes-

sados em desenvolver o rugby infantil com segurança e respeito ao nível e 

experiência de jogo de cada equipe e participante.

+ DETALHES

Normativas Nacio-
nais do Rugby para 

Menores de 14 anos
Instagram
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PRINCIPAIS DESTAQUES:

PROGRAMA GET INTO RUGBY ATINGE MAIS 
DE 12 MIL PARTICIPANTES

AUXÍLIO NA FORMAÇÃO DOS STAFFS DAS 
SELEÇÕES REGIONAIS

DIAGNÓSTICO DE CLUBES DAS REGIÕES 
NORTE E NORDESTE

CRIAÇÃO DAS ‘NORMATIVAS PARA RUGBY 
INFANTIL’ E ‘MANUAL DE RUGBY INFANTIL
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Os anos de 2019 e 2020 marcaram importantes novidades na 

área de Capacitação. O principal foi a aproximação junto ao nú-

cleo de Alto Rendimento, que culminou na criação do Núcleo do 

Jogo. A junção auxiliou na qualificação de profissionais de comis-

sões técnicas. Além disso, a área focou na criação de laços com 

a comunidade rugbier, e também no vínculo com Sudamérica e 

World Rugby na construção de materiais de capacitação.

Ao todo, cerca de 480 pessoas participaram dos cursos da en-

tidade no período. Alguns deles inéditos, como o processo de 

Mentoria para Treinadores. Os educadores da CBRu acompanham 

os profissionais com reuniões frequentes, análise de vídeos de 

jogos e treinamentos, e oferecem suporte para que o técnico te-

nha experiências para crescimento. O modelo de cursos curtos 

passou a ser uma jornada de médio e longo prazo  maximizando 

a aprendizagem.

Outro destaque no período foi o curso de Captação e Retenção. O 

conteúdo não visa apenas aumentar o número de praticantes ou 

identificar atletas, mas também selecionar outros profissionais 

que possam atuar dentro do rugby em diferentes papéis, criando 

uma cultura organizacional mais sólida para as equipes.

Em 2020, o isolamento social obviamente levou os conteúdos 

para plataformas digitais. Com a criação do Núcleo do Jogo, as 

aulas foram realizadas em conjunto entre o staff de Alto Ren-

dimento e Desenvolvimento, proporcionando mais conteúdos e 

formatos inovadores de capacitação na plataforma digital. A es-

truturação da área e migração ao ambiente virtual fortaleceu o 

alcance para mais regiões do país.

Os cursos online realizados em 2020 também foram mensura-

dos junto aos participantes. Questões quanto ao parâmetro de 

qualidade da plataforma e avaliações dos facilitadores foram 

realizadas, o que resultou em feedbacks importantes para evoluir 

ainda mais a qualidade do conteúdo oferecido. 

Também vale destacar outra conquista da unidade no período, 

como a liberação de cursos online da World Rugby para a CBRu. 

O conteúdo foi disponibilizado segundo as orientações de aplica-

ção da entidade máxima.
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12 11

68 480

Tipos de cursos 

oferecidos em 2019

Tipos de cursos 

oferecidos em 2020

Total de cursos 

ofertados no período

Total de participantes 

no período

PRINCIPAIS DESTAQUES:
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A área de torneios certamente foi a que viveu maiores transformações no biê-

nio 2019-2020. A chegada da pandemia paralisou competições em todas as 

modalidades, e o rugby, esporte de intenso contato, também sofreu os reflexos. 

Porém, o trabalho no período seguiu intenso nos bastidores, visando identificar 

novos formatos de disputa, especialmente para fomentar ainda mais o desen-

volvimento do rugby de base e feminino.

A aproximação de áreas como Alto Rendimento, Desenvolvimento e Torneios re-

sultou na criação do Núcleo do Jogo, que fortaleceu ainda mais a parte técnica 

e debates para definição dos modelos de competição. 

Em 2019, a Confederação Brasileira de Rugby organizou quatro competições: 

o Super 13, campeonato brasileiro masculino de rugby XV, a Taça Tupi, divisão 

de acesso ao Super 13, Super 7s, torneio nacional de rugby sevens masculino e 

feminino, com disputas na 1ª e 2ª divisões, e a Copa Cultura Inglesa, torneio de 

base no formato de seleções estaduais nas categorias sub-17 e sub-19, mascu-

lino e feminino.

Em 2020, duas competições foram realizadas: a Copa Cultura Inglesa e o Super 

7s masculino aconteceram em fevereiro, pouco antes da chegada da pandemia. 

Estes dois torneios. Na sequência, com o surgimento de casos da COVID-19 no 

país, as competições foram totalmente paralisadas.

Impossibilitada de organizar torneios em campo, a CBRu deu um passo impor-

tante fora dele. A entidade organizou novos projetos para aumentar competi-

ções nas categorias juvenis e também fortalecer o rugby XV feminino. 

Foram criados os Torneios Nacionais de Seleções Regionais de rugby XV, com-

postos pelas categorias M17 e M19 no masculino, e M18 e Adulto no gênero fe-

minino. O projeto de Lei de Incentivo ao Esporte foi elaborado, aprovado junto 

aos órgãos federais e captado junto aos patrocinadores para execução quando 

a situação sanitária no país permitir.

Ainda em 2020, a área deu início à elaboração do Projeto Nina, previsto para ser 

realizado em 2021. Ele tem como objetivo planejar passos para o rugby feminino 

dos sete aos 19 anos, levando em conta todas as necessidades e desafios para 

o fomento.

+ DETALHES

Núcleo do Jogo
Instagram

Super Sevens
Masculino
YouTube
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PRINCIPAIS DESTAQUES:

REALIZAÇÃO DE QUATRO TORNEIOS COM 
DIVERSAS CATEGORIAS EM 2019

PLANEJAMENTO PARA FOMENTAR 
CATEGORIAS DE BASE E RUGBY XV FEMININO 

PLANEJAMENTO DOS NOVOS TORNEIOS 
NACIONAIS DE SELEÇÕES REGIONAIS DE 
RUGBY XV
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Disseminação

Reforçar a paixão com os fãs já ‘cativados’ e encantar novos interessados pelo rugby. Es-

tes foram os desafios para a realização de eventos e projetos que colaborassem com a 

disseminação da modalidade no Brasil no biênio 2019-2020. Levar a cultura, filosofia e 

valores do rugby para mais pessoas, tornando momentos marcantes. E o sucesso dos pro-

jetos listados abaixo demonstra que a entidade trilhou corretamente este caminho.
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Barbarians

A história foi feita. Pela primeira vez, a equipe dos Barbarians, uma ‘seleção 

mundial’ e ícone internacional do rugby, disputou uma partida na América do 

Sul. O duelo contra os Tupis contou com mais de 15 mil pessoas no Morumbi, 

foi transmitido ao vivo pela ESPN e marcou a despedida de um dos grandes 

nomes do time brasileiro: Lucas Duque. O placar de 47 x 22 pouco importou. Be-

los lances, quatro campeões mundiais em campo e repercussão internacional 

tornaram a noite mágica para os fãs do rugby.

Rugby Games

Um evento que traz as grandes habilidades do rugby para uma série de desafios 

divertidos com estrelas de outros esportes. A segunda edição dos Rugby Ga-

mes foi realizada em 2019, com entrada franca no ginásio do Ibirapuera. Entre 

os desafios, precisão de chutes, uma máquina para disputa de scrum e circui-

tos de alta velocidade, que foram transmitidos pelos canais ESPN. Participaram 

os ex-jogadores de futebol Belletti e Milene Domingues, além de atletas de bas-

quete, crossfit e MMA. 

+ DETALHES + DETALHES

Tupis e Barbarians na Virada Esportiva
YouTube

Rugby Games no Arnold Sports Festival 2019
YouTube
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+ DETALHES

Try and Stop Us

A World Rugby iniciou em 2019 a campanha global ‘Try and Stop Us’, buscando 

o desenvolvimento cada vez maior do rugby feminino. O plano para aumentar 

o envolvimento de fãs, jogadores, investidores e simpatizantes contou com o 

Brasil como um dos países estratégicos, e também com uma brasileira como 

destaque. Bianca Silva foi escolhida como uma das representantes e sua his-

tória foi contada em vídeos e reportagens especiais veiculadas pela entidade 

máxima do rugby.

World Rugby U20 Trophy

O ano de 2019 marcou diversas estreias para o rugby no Brasil. Além da primei-

ra visita dos Barbarians, o país recebeu um Mundial pela primeira vez. A cidade 

de São José dos Campos foi palco do World Rugby U20 Trophy Masculino XV. 

Além do Brasil, disputaram o torneio Japão, Quênia, Uruguai, Tonga, Canadá, 

Portugal e Hong Kong. A competição teve transmissão ao vivo de partidas pelo 

canal Bandsports e doação de ingressos para projetos sociais, aproximando o 

torneio da comunidade do rugby.

Bianca SIlva na campanha da World Rugby
Website
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+ DETALHES

Desafio Internacional de Beach Rugby

Outro evento que encantou a comunidade rugbier, visual e tecnicamente, foi o 

Desafio Internacional de Beach Rugby, realizado na praia de Ipanema, em 2019. 

Foi a sexta edição do evento, que contou com Brasil, Argentina e Uruguai se 

enfrentando com equipes masculina e feminina no formato 5-a-side. O campeo-

nato contou com transmissão do BandSports, na TV e no YouTube.

Desafio Internacional de Beach Rugby 2019
YouTube
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E N V I R O N M E N T A L ,  S O C I A L  A N D  C O R P O R A T E  G O V E R N A N C E
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A importância do tema ESG (Environmental, Social e Governance) tem crescido ano 

a ano, em uma sociedade cada vez mais plural e exigente em relação às medidas 

de grandes corporações para um futuro melhor. A Confederação Brasileira de Ru-

gby também vem avançando no tema apoiada por modelo sólido de 

gestão esportiva. 

Nos tópicos abaixo, apresentamos ações prá-

ticas realizadas no período 2019-2020 

para que o impacto da entidade não se 

limite ao esporte dentro dos campos. 

Sabemos que muito mais deverá ser 

feito e, por isso, estabelecemos o 

ESG como pilar do planejamento da 

entidade nos próximos anos.

Equidade de gênero

O biênio 2019-2020 contou com ações 

de equidade de gênero da Confederação 

Brasileira de Rugby, buscando um aumento 

cada vez maior e constante da participação fe-

minina nos cargos e órgãos colegiados. 

No Conselho de Administração, por exemplo, houve aumento de 23% para 

38% da participação feminina com a eleição de novos membros em 2020. Nos car-

gos de direção, abaixo da diretoria executiva, a participação feminina é de 50%, e 

somos atualmente uma das poucas entidades esportivas com uma CEO mulher - 

Mariana Miné - indicada no fim de 2020.

Em campo, a busca pelo desenvolvimento do rugby feminino também seguiu como 

uma das maiores metas. A elaboração do primeiro campeonato brasileiro 

feminino de XV (adulto e juvenil), aprovado e captado em 2020, por 

exemplo, foi uma das medidas para ampliar ainda mais a abran-

gência das mulheres na modalidade.

Diversidade LGBTQIA+

A CBRu apoiou no período ações afirmativas na luta 

contra a homofobia e no fortalecimento do respeito 

aos direitos do público LGBTQIA+. Uma das atletas 

mais experientes das Yaras, Isadora Cerullo tornou-

-se porta-voz da entidade sobre o tema e realizou 

diversas entrevistas à imprensa.

Isadora também participou de uma rodada de palestras 

para colaboradores da Heineken, patrocinadora da enti-

dade, amplificando o debate sobre o combate à homofobia 

na sociedade. Em 2020 ela se tornou a primeira atleta brasileira 

a ser escolhida embaixadora da Athlete Ally, uma organização inter-

nacional com base nos EUA, que promove o fim da homofobia e transfobia 

no esporte.

Outra ação importante no período foi a participação da CBRu no primeiro amisto-

+ DETALHES

Partida LGBT no 
Rugby
Estadão
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so internacional disputado no Brasil entre equipes LGBTQIA+, realizado em junho 

de 2019. O time brasileiro do Tamanduás Bandeira Rugby Club recebeu o Ciervos 

Pampas Rugby (Argentina) para a partida, que contou com apoio logístico, de arbi-

tragem e divulgação da entidade. O gerente da área e árbitro internacional Xavier 

Vouga, e a árbitra e integrante da comissão de arbitragem Natasha 

Olsen conduziram o amistoso.

O amistoso também foi um desdobramento de 

uma outra ação com o Tamanduás Bandei-

ra Rugby. Em 2017, atletas das Yaras e 

Tupis fizeram um treinamento e deram 

uma clínica de rugby para os joga-

dores da equipe que representam a 

bandeira LGBT+, fortalecendo o vín-

culo de um rugby diverso e inclusivo.

Impacto Social

O olhar para impactar socialmente co-

munidades também esteve presente em 

eventos e torneios. Um deles foi realizado 

em parceria com a World Rugby. A Webb Ellis 

Cup, troféu da Copa do Mundo de Rugby, visitou o 

projeto social Rugby Para Todos, na comunidade de Paraisó-

polis. As Yaras Bianca Silva, Leila Silva e Silvana Santos, todas formadas no projeto, 

acompanharam a visita e garantiram a alegria das crianças.

Uma ação que também foi marcante no período aconteceu durante o amistoso con-

tra a equipe dos Barbarians. Foram distribuídos 5 mil ingressos às crianças partici-

pantes de projetos esportivos como o Rugby para Todos e Hurra!, democratizando o 

acesso para acompanhar nossa seleção. 

Os jogadores de Barbarians e Tupis também realizaram uma outra visita aos jovens 

do projeto Rugby Para Todos, reforçando o vínculo com crianças que so-

nham um dia em se tornar atletas profissionais. 

Durante a pandemia também foram realizadas lives com 

projetos sociais que desenvolvem a modalidade. Atletas 

das seleções masculina e feminina, como Bianca Silva 

e Cléber Dias, o Gelado, participaram de encontros 

virtuais com associações como a Hurra!, destacando 

a importância do esporte em suas vidas e incentivan-

do meninos e meninas em situação de vulnerabilida-

de a seguir os valores do rugby.

Educação

A Confederação Brasileira de Rugby tem um compromisso 

com atletas e profissionais de comissão técnica que nos au-

xiliam diariamente a crescer a modalidade no país. O compromis-

so de apoiarmos o desenvolvimento de longo prazo de suas carreiras. 

As parcerias da CBRu com entidades educacionais permitiram distribuir bolsas de 

estudo para atletas, membros das comissões técnicas e colaboradores da entida-

de. A parceria com a Universidade Estácio de Sá, por exemplo, forneceu 35 bolsas 

+ DETALHES

Barbarians no 
Instituto Rugby para 

Todos
YouTube
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para cursos de graduação no período. O programa de apoio à formação curricular 

dos atletas ocorre desde 2016.

A Cultura Inglesa, outra patrocinadora da entidade, disponibilizou 

12 bolsas de estudos de cursos de inglês para atletas 

das seleções brasileiras e comissão técnica no 

período. Ação que já vem sendo realizada 

desde 2015.  

O programa educacional da Bolsa 

Michel Etlin também continuou 

impactando positivamente a vida 

dos jovens. A experiência, promo-

vida pela CBRu em parceria com 

grande apoiador do rugby brasi-

leiro Michel Etlin, levou os jovens 

Guylherme Felis e Guilherme Forte 

Dias para treinarem no time neozelan-

dês Crusaders e estudarem por quatro 

meses na instituição CCEL – Christchurch & 

Auckland College of English.

Meio Ambiente

Em relação ao meio ambiente, a disputa do Desafio Internacional de Beach Ru-

gby, em 2019, contou com ações ambientais promovidas pela CBRu, como já havia 

ocorrido em edições anteriores. Foi realizada ação de plantio de mudas e ensina-

mentos agroecológicos ao público, além de coleta seletiva e uma oficina de reci-

clagem também aberta ao público.

Suporte humanizado aos atletas 

A contratação da assistente social Silvia Pires foi um dos importan-

tes passos do período. A profissional  pós-graduada em Saúde 

Coletiva e Saúde da família, e pós-graduanda em Psicologia 

Social, passou a integrar a equipe trazendo um olhar mais 

humano e holístico ao atleta, principalmente das sele-

ções juvenis. 

A entidade passou a acompanhar com indicadores 

mais precisos não apenas o crescimento esportivo 

dos atletas, mas também sua base de desenvol-

vimento na área de educação, saúde, perspectivas 

futuras e relação familiar. Tudo com atendimentos in-

dividuais e também familiares orientados por nossa as-

sistente social.

Outro avanço importante coordenado por Silvia foi a implementação 

de políticas internas e cartilhas educativas de prevenção ao abuso moral e 

sexual, disseminadas junto aos responsáveis pelas seleções de base e adultas.

Em 2020, com a pandemia, foram realizadas ações de suporte psicossocial aos 

Silvia Pires
Assistente Social da CBRu
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atletas durante o isolamento. Rodadas de encontros virtuais para manter o con-

tato entre atletas, comissão e avaliar os impactos emocionais nos profissionais. 

A CBRu também promoveu no período uma live da assistente social Silvia Pires 

junto ao psicólogo do esporte Eduardo Cillo tratando do tema 

saúde mental na quarentena, aberta ao público.

Governança 

As ações de governança, transparên-

cia e acompanhamento dos proje-

tos públicos se mantiveram como 

pontos de atenção da CBRu nos 

anos de 2019 e 2020. O período 

marcou fatos relevantes, como 

a eleição dos membros do Con-

selho Fiscal e Conselho de Ad-

ministração para o período 2021-

2024, este último onde Martin 

Andrés Jaco assumiu a presidência.

Um ponto importante do biênio foi a cria-

ção da Comissão de Atletas, avanço na entida-

de para aumentar a representatividade do grupo. Os 

cinco representantes atualmente são Alcino Pisani Amato, Antonio 

Gorios Filho, Beatriz Futuro Mühlbauer, Benedito Rodrigues Filho e Marjorie Yuri 

Enya, que possuem direito a dois votos na Assembleia Geral Ordinária.

A reestruturação do STJD (Superior Tribunal de Justiça Desportiva) do Rugby, al-

teração dos regimentos internos e estatuto social da entidade também 

foram avanços da área.

E as ações foram reconhecidas nos dois anos. As boas 

práticas de governança da entidade ganharam nota de 

9,54 no programa GET - ‘Gestão, Ética e Transparên-

cia’, do Comitê Olímpico do Brasil (COB), em 2020. 

Também obtivemos a quarta colocação no prêmio 

‘Sou do Esporte’, baseado no estudo de governança 

das confederações olímpicas, e reconhecimento 

na segunda fase do Rating Integra, do Pacto pelo 

Esporte, que também avalia estes indicadores. Para 

completar, renovamos as certificações 18 e 18-A, que 

permitem a liberação de recursos públicos à entidade.
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PRINCIPAIS DESTAQUES:

AUMENTO DE 23% PARA 38% DA 
PARTICIPAÇÃO FEMININA NO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

APOIO NA REALIZAÇÃO 
DO PRIMEIRO AMISTOSO 
INTERNACIONAL NO BRASIL ENTRE 
EQUIPES LGBTQIA+

VISITA DE ATLETAS DAS YARAS, 
TUPIS E BARBARIANS A PROJETOS 
SOCIAIS

BOLSAS DE ESTUDO OFERECIDAS 
PARA ATLETAS EM PARCERIAS 
COM A UNIVERSIDADE ESTÁCIO 
DE SÁ, CULTURA INGLESA E BOLSA 
MICHEL ETLIN

CONTRATAÇÃO DE UMA ASSISTENTE 
SOCIAL E CRIAÇÃO DE CARTILHAS 
EDUCATIVAS DE PREVENÇÃO AO 
ABUSO MORAL E SEXUAL

NOTA 9,54 NO PROGRAMA GET, 
DO COB

ELEIÇÃO DE MARTIN ANDRÉS JACO 
AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CRIAÇÃO DA COMISSÃO DE ATLETAS



52
Confederação Brasileira de Rugby

Annual Report - 2019 / 2020

NOSSO TIME
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
O Conselho de Administração da Confederação Brasileira de Rugby é formado por 13 

membros efetivos, sendo cinco membros independentes nomeados pela Comissão 

de Nomeação; cinco membros eleitos pela Assembleia Geral; um membro eleito pelos 

árbitros; e dois membros eleitos pelos atletas. 

O atual Conselho de Administração foi eleito para o quadriênio 2021-2024 e deixa seus 

imensos agradecimentos ao antigo conselho, presidido por Eduardo Mufarej e que con-

tribuiu de forma fundamental para a constante evolução do rugby brasileiro. 

O trabalho de todos os membros e representantes dos órgãos colegiados nos últimos 

anos fortaleceu e tornou o rugby uma referência dentro e fora de campo. Este cresci-

mento da modalidade reflete a paixão aplicada diariamente pelo conselho anterior. A 

Confederação Brasileira de Rugby manifesta gratidão por toda dedicação e esforço. 

Muito obrigado!



54
Confederação Brasileira de Rugby

Annual Report - 2019 / 2020

MEMBROS INDEPENDENTES NOMEADOS PELA COMISSÃO DE NOMEAÇÃO 

Martin Andrés Jaco

(Presidente)

CEO da companhia

BR Properties

Alexandre Chioffetti

CEO da Gastrading

Fernando Mirandez

Sócio da Pinheiro Neto 

Advogados 

Paula Korsakas

Sócia-diretora da Interação 

Inteligência & Performance 

Vivianne Valente

Diretora Executiva de 

Finanças e Administração do 

Grupo Tigre
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ELEITOS PELA ASSEMBLEIA GERAL

Fabian Daniel Maggiori

Sócio-diretor da Decyseo 

Corretora de Câmbio

Fabiano Gelatti Ferrari

Gestor de franquias na Elite 

Professional Melhoramentos

Juarez Lorena Villela Filho

Diretor de Assistência ao 

Plenário na Assembleia 

Legislativa do Paraná

Julie Marielle Yvonne Cransac

Gerente de Produto e 

Tecnologia na OLX Brasil

Ricardo Marangoni Filho

Sócio fundador do escritório 

Marangoni, Imbernom e 

Fischer Advogado
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ELEITA PELOS ÁRBITROS ELEITOS PELOS ATLETAS 

Natasha D`Andrea Monica 

Olsen

Sócia do CicloVivo, site 

de notícias com foco em 

Sustentabilidade

Alcino Pisani Amato

Atleta do Indaiatuba Rugby 

Clube Tornados

Marjorie Yuri Enya

Project Management Officer 

- Purpose PBC
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ÓRGÃOS COLEGIADOS CBRU 2021:

CONSELHO FISCAL

MEMBROS EFETIVOS:

MEMBROS SUPLENTES:

Maria Helena Petterson

Paulo Renato Machado Nogueira da Motta

Daniel Lombardi

Luciano Consentino

Daflas Alexandre da Cruz
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COMISSÃO DE ATLETAS 

Membros eleitos mediante votação direta por atletas e ex-atletas cadastrados no CNRU 

Alcino Pisani Amato

Antonio Gorios Filho

Beatriz Futuro Mühlbauer

Benedito Rodrigues Filho

Marjorie Yuri Enya
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SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

MEMBROS INDICADOS PELA COMISSÃO DE NOMEAÇÃO DA CBRU

MEMBROS INDICADOS PELOS ÁRBITROS

MEMBROS INDICADOS PELAS ENTIDADES DE PRÁTICA ESPORTIVA

MEMBROS REPRESENTANTES DOS ATLETAS POR ESTES INDICADOS

MEMBROS INDICADOS PELA OAB COM NOTÓRIO SABER JURÍDICO DESPORTIVO 

Werner Grau Neto

(Presidente)

Ramon Bisson  Ferreira

João Feltipe Artioli

Alexandre Beck Monguilhott

Carolina Danieli Zullo

Renan Moresco Pirath

Jessica Karina Sala Attilio

Wanderson Rocha

Geancarlo Borges Caruso
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DEMONSTRATIVO FINANCEIRO
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU

DEMONSTRAÇÕES CONTABÉIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 ACOMPANHADAS DO RELA-

TÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
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Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU, que compreendem o ba-

lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do superávit do exercício, das muta-

ções do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes 

notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e financeira da Entidade, em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas ope-

rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil, aplicáveis às entidades sem fins lucrativos.

Base para Opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabili-

dades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor 

pela auditoria das demonstrações contábeis”.

Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 

Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumpri-

mos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 

obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ao Conselho da CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA 

DE RUGBY - CBRU

São Paulo - SP
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Ênfase

Conforme mencionado na nota explicativa n°. 25, a Administração vem buscando alternativas para incrementar suas receitas e reduzir seus cus-

tos operacionais de forma a equilibrar a situação de patrimônio social negativo da Entidade. Adicionalmente, conforme citado na nota explicativa 

n°. 11, parte substancial dos passivos da Entidade, representada por obrigações com partes relacionadas, foram canceladas e transformadas em 

doações no exercício social de 2020, o que resultou em uma diminuição significativa do endividamento da Entidade. As demonstrações contábeis 

do exercício de 2020 foram elaboradas de acordo com o pressuposto de continuidade da entidade. Nossa opinião não está ressalvada em função 

desse assunto.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis combinadas

A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a entidades sem fins lucrativos e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 

permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, 

divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das de-

monstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 

realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão dos processos de elaboração das demonstra-

ções contábeis.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis combinadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 

de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 

detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-

das com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 

erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-

priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 

proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 

falsas intencionais.

•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 

circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 

administração.

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 

auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 

capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 

relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divul-

gações forem inadequadas.
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•	 Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 

futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em continuidade operacional.

•	 · Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 

contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 

constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante 

nossos trabalhos.

São Paulo, 19 de Abril de 2021.

TRÍADE AUDITORES INDEPENDENTES

CRC 2SP015090/O-5

Sergio de Andrade Behrend

Sócio Diretor

CRC 1SP 197708/O-8

Carlos Alberto dos Santos Silva

Contador

CRC 1SP 336270/O-6
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Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a 
não mais se manter em continuidade operacional. 
 
· Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 
 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.  
 
São Paulo, 19 de Abril de 2021.  
 
TRÍADE AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC 2SP015090/O-5 
 
 

    
Sergio de Andrade Behrend   Carlos Alberto dos Santos Silva 
Sócio Diretor      Contador 
CRC 1SP 197708/O-8    CRC 1SP 336270/O-6 
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Balanços patrimoniais 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

Ativo

Circulante Nota explicativa 2020 2019

Caixa e equivalentes de caixa 3 2.227 657

Recursos de convênios do exercicio 4a 217 395

Recursos de convênios a apropriar 4b 7.130 5.236

Outros créditos 5 15 67

Despesas antecipadas 5 223 28

Estoque em poder terceiros 6 245 245

Clientes - 11 11

10.068 6.639

Não circulante

Imobilizado 7a 24 90

Intangível 7b 74 89

98 179

Total do ativo 10.167 6.818

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Passivo e patrimônio líquido

Circulante Nota explicativa 2020 2019

Fornecedores 8 1.213 3.173

Obrigações trabalhistas 9 463 611

Obrigações tributárias 10 2 47

Recursos de convênios a aplicar 12 7.130 5.236

Provisões de contingências 23 887 660

Receitas antecipadas a realizar

Patrocínios 13 1.368 660

Recursos internacionais 13 1.360 1.389

12.422 11.776

Não Circulante

Partes relacionadas 11 683 5.207

683 5.207

Patrimônio líquido

Déficit acumulado 14 (2.939) (10.165)

(2.939) (10.165)

Total do passivo e do patrimônio líquido 10.167 6.818
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Demonstração do resultado e Demonstração do resultado abrangente Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

Nota explicattiva 2020 2019

Receitas Nacionais

Patrocinios de terceiros 1.673 3.181

Patrocinios de parte relacionadas 6.027 410

Comitê Olímpico do Brasil - COB 2.883 2.915

Lei de Incentivo ao Esporte - LIE 1.870 4.398

Secretaria Municipal de Turismo(SMTUR) 978

Inscrição de torneios 43 140

Venda de camisas 26 49

Venda de ingressos 1 106

Receitas estrangeiras

Confederação Sulamericana de Rugby - 

CONSUR
471 254

Campeonato Junior World Trophy - 1.629

World Rugby Tournaments 4.107 3.534

Dedução da Receita

(-) ICMS S/ venda de camisas (5) (7)

(=) Receita Líquida 15 17.096 17.587

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Trabalhos voluntários

Receita com trabalhos voluntários 22 715 814

Despesa com trabalhos voluntários 22 (715) (814)

- -

(-) Custos diretos com eventos e campeo-

natos
16 (8.520) (20.390)

(=) Superavit (déficit) bruto 8.576 (2.803)

Despesas gerais e administrativas 17 (1.766) (2.310)

Provisões para contingências (227) (660)

Recuperação de Despesas 18 425 -

Reversão de Despesas 18 465 -

Outras receitas 18 5 32

(=) Superavit (déficit) antes do resultado 

financeiro
7.478 (5.741)

Despesas financeiras (298) (124)

Receitas financeiras 46 8

(=) Déficit financeiro líquido 19 (252) (116)

(=) Superavit (déficit) do exercício 7.226 (5.857)

Total do resultado abrangente do exercício 7.226 (5.857)
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

(Em milhares de Reais)

Patrimônio social Déficit acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2018 (4.308) - (4.308)

Déficit do exercício - (5.857) (5.857)

Transferência do déficit (5.857) 5.857 -

Saldos em 31 de dezembro de 2019 (10.165) - (10.165)

Superavit do exercício - 7.226 7.226

Transferência do superavit 7.226 (7.226)

Saldos em 31 de dezembro de 2020 (2.938) - (2.938)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstrações dos fluxos de caixa

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de Reais)

2020 2019

(=) Superavit (Déficit) do exercício 7.225 (5.857)

Ajustes que não afetam caixa:

Provisões diversas 334 778

Aumento e diminuição das contas de ativo e passivo:

Recursos convênios (1.715) (2.227)

Estoque em poder de terceiros 0 (245)

Outros créditos 52 (6)

Despesas antecipadas (195) (5)

Clientes 0 -

Fornecedores (1.960) 2.055

Obrigações tributárias (45) 30

Obrigações trabalhistas (148) (149)

Patrocínio 708 660

Recursos internacionais (29) 47

Recursos recebidos a aplicar 1.894 1.832

Caixa líquido originado das (consumido nas) atividades 

operacionais
6.121 (3.087)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos:

Aquisição de bens do imobilizado (26) (133)

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos (26) (133)

Atividades de financiamentos

Empréstimos de partes relacionadas (4.524) 3.410

(=) Caixa originado de partes terceiros (4.550) 3.277

Aumento (redução) líquida de caixa 1.571 190

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 657 467

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 2.227 657

Aumento (diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 1.571 190
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Notas explicativas e eventos subsequentes da Administração às demonstrações contábeis

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra maneira)

1.	 Contexto operacional

A Confederação Brasileira de Rugby (“CBRu” ou “Entidade”), sucessora da Associação Brasileira de 

Rugby, é uma associação de fins não lucrativos, fundada em 20 de dezembro de 1970, com prazo 

indeterminado de duração e com caráter desportivo. A CBRu é o órgão responsável pelo Alto Ren-

dimento, Torneios e Eventos, Desenvolvimento e Disseminação do Rugby no Brasil. Sua finalidade é 

desenvolver o esporte no Brasil em conjunto com as federações regionais, bem como regulamentar 

e supervisionar o desempenho das seguintes federações e entidades filiadas diretamente à CBRu:

1.	 São Paulo: Federação Paulista de Rugby;

2.	 Rio de Janeiro: Federação Fluminense de Rugby;

3.	 Minas Gerais: Federação Mineira de Rugby;

4.	 Paraná: Federação Paranaense de Rugby;

5.	 Santa Catarina: Federação Catarinense de Rugby;

6.	 Rio Grande do Sul: Federação Gaúcha de Rugby.

Constitui entidade nacional de Administração do desporto, constituída pelas entidades filiadas de 

administração do Rugby, que, no território brasileiro, dirijam ou venham a dirigir de fato e de direito 

a modalidade de Rugby.

Possui personalidade jurídica e patrimônios próprios e distintos das entidades a ela direta ou indi-

retamente filiadas, não se estabelecendo entre estas quaisquer relações de responsabilidade soli-

dária ou subsidiária, ressaltando-se que a CBRu não responde pelos atos ou omissões de quaisquer 

de suas filiadas diretas ou indiretas.

A CBRu, nos termos do Inciso I do artigo 217 da Constituição Federal, goza de autonomia adminis-

trativa quanto à sua organização e funcionamento.

Conforme Assembleia Geral Ordinária (AGO), realizada no dia 23 de setembro de 2016, foi eleito como 

Presidente do Conselho de Administração (“CA”) para o período de 01/01/2017 até 31/12/2020, o 

Sr. Eduardo Silveira Mufarrej, assim como, a composição dos demais membros do conselho foi rea-

lizada nessa mesma data, e retificada em ata do CA datada de 09 de janeiro de 2017.

Quanto ao impacto do Covid-19

As equipes da CBRu iniciaram a quarentena no dia 14 de março de 2020 quando a equipe da SLAR 

voltou do Paraguai e as instruções de isolamento foram dadas para todas as 150 pessoas da equipe 

CBRu, atletas, staff e administração. Todas as competições nacionais e internacionais foram adia-

das ou canceladas.

A área de Alto Rendimento manteve por quatro meses sua equipe focada na operação à distância 

para o jogo futuro: os atletas seguiram uma rigorosa rotina de treinos em casa para se manterem 

em forma física e mental. O staff atuou em três frentes:

 

•	 Monitorar a saúde de todos, acompanhar e motivar os atletas

•	 Escrever todo o conhecimento em manuais e procedimentos

•	 Transmitir o conhecimento para a comunidade (clubes, treinadores e atletas)

A administração se recuperou do atraso nos processos, finalizando as prestações de contas dos 
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Notas explicativas e eventos subsequentes da Administração às demonstrações contábeis

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra maneira)

projetos de LIE, elaboração de novos projetos de LIE e trabalhando na implantação do sistema Na-

sajon.

Apesar da redução de jogos e eventos, as áreas de Comunicação e Marketing mantiveram a intensi-

dade da divulgação de forma a manter a visibilidade do rugby e as entregas para os patrocinadores, 

fãs e comunidade. A abordagem aos patrocinadores e prospects foi realizada à distância, dentro 

das limitações informadas pelos órgãos públicos quanto ao Covid 19.

A área de Torneios cancelou o torneio Super 12, que estava em execução, bem como o restante 

do calendário do ano 2020, e trabalhou junto com o Alto Rendimento para o desenvolvimento da 

arbitragem e a transmissão do conhecimento para os clubes.

Em 2020, os impactos financeiros do Covid afetaram parte da receita de patrocínios e reduziram 

sensivelmente as despesas de torneios. Os recursos da maior parte dos patrocinadores, de LIE, do 

COB e da World Rugby foram mantidos.

1.1.	 Atividades da CBRu

A CBRu tem por objetivo a promoção do esporte Rugby no Brasil por meio de implementação de 

projetos e organização de eventos ligados ao esporte.

A CBRu é filiada às entidades internacionais: World Rugby (“WR”) e Sudamerica Rugby (“SAR”).

A CBRu conta com o apoio técnico-financeiro da:

(i)	 Secretária Especial do Esporte (“SEE”) vinculado ao Ministério da Cidadania (antigo Minis-

tério do Esporte);

(ii)	 LPIE - Lei Paulista de incentivo ao Esporte – Secretaria de Esportes do Estado de São Paulo;

(iii)	 SMTUR – Secretaria Municipal de Turismo de São Paulo, e;

(iv)	 Comitê Olímpico do Brasil (COB).

Para obtenção de apoio técnico-financeiro das entidades acima referidas, todos os projetos de-

senvolvidos pela CBRu são submetidos formalmente à “SEE”, à Secretaria de Esportes do Estado 

de São e ao “COB” para a aprovação e execução. Após o término de execução dos projetos, a CBRu 

submete as prestações de contas de cada um dos projetos para aprovação do respectivo objeto, e 

financeiramente.

Nos casos em que os recursos advindos de projetos incentivados via LIE Federal foram utilizados de 

forma parcial, ou mesmo, no caso de não utilização dos recursos

 

depositados, na ocasião das prestações de contas, os recursos recebidos são devolvidos aos res-

pectivos órgãos públicos.

Nos casos dos recursos oriundos através da LIE e da LPIE, é possível solicitar a transferência do 

saldo remanescente dos projetos já executados para outros projetos em captação, desde que este 

não tenha sido remanejado anteriormente.
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Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra maneira)

Os apoios técnico-financeiros ocorrem da seguinte maneira:

(a)	 Secretaria Especial do Esporte ocorre por meio da Lei de Incentivo ao Esporte (Lei no 

11.438/06). As empresas tributadas no regime do lucro real e as Pessoas Físicas que fazem decla-

ração do IR no modelo completo, que desejam patrocinar o rugby, podem utilizar o incentivo fiscal 

proporcionado da referida lei. As captações de patrocínios somente podem ser efetuadas após a 

aprovação formal da SEE. As prestações de contas são apresentadas ao final da execução de cada 

projeto aprovado;

(b)	 Secretaria Municipal de Turismo de São Paulo (SMTur) - ocorre por meio de Termo de Fo-

mento, onde o proponente (CBRu) apresenta um projeto a SMTur, que define a destinação ou não da 

verba para o referido projeto;

(c)	 A Secretaria de Esportes do Estado de São Paulo por meio da Lei Paulista de Incentivo ao 

Esporte (Lei Estadual nº 13.918/09), possibilita à iniciativa privada apoiar projetos esportivo através 

de patrocínios provenientes de renúncia de ICMS por parte do Estado. O Governo de São Paulo sus-

pendeu por 03 anos (2021, 2022 e 2023) a LPIE, se comprometendo a investir de forma direta nos 

projetos (sem renúncia fiscal).

(d)	 Comitê Olímpico do Brasil ocorre por meio da Lei 9.615/98 (Lei Agnelo/Piva). Esta lei es-

tabelece que 2% da arrecadação bruta de todas as loterias federais do País sejam repassados ao 

Comitê Olímpico do Brasil (COB) e ao Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB).

Em agosto de 2001, o COB criou o “Fundo Olímpico”, a partir do qual as verbas oriundas da Lei 

Agnelo Piva são repassadas às Confederações Brasileiras Olímpicas conforme rigorosos critérios 

técnicos. Os recursos só poderão ser utilizados para os seguintes propósitos:

(i)	 Fomento da Modalidade;

(ii)	 Desenvolvimento e Manutenção da Entidade;

(iii)	 Formação de recursos humanos;

(iv)	 Participação e/ou organização de eventos esportivos;

(v)	 Preparação técnica / CT – Centro de Treinamento;

(vi)	 Manutenção de Locomoção de Atleta | Auxílio ao Atleta.

 

1.2.	 Aspectos Fiscais

(i)	 Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

Em 10 de dezembro de 1997 foi sancionada a Lei no 9.532, cujos principais aspectos de interesse 

da Entidade estão apresentados a seguir:

Consideram-se isentas as instituições de caráter filantrópico, recreativo, cultural e científico e as 

associações civis que prestem os serviços para os quais tiverem sido instituídas e os coloquem à 

disposição do grupo de pessoas a que se destinem, sem fins lucrativos.

A referida isenção aplica-se, exclusivamente, em relação ao Imposto de Renda da Pessoa Jurídica 

(IRPJ) e à Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL), não estando abrangidos pela isenção do 

imposto de renda os rendimentos e ganhos de capital auferidos em aplicações financeiras de renda 
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fixa ou de renda variável.

As instituições isentas estão obrigadas a atender aos seguintes requisitos:

•	 Aplicar, integralmente, seus recursos na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos 

sociais;

•	 Manter escrituração completa de suas receitas e despesas em livros revestidos das formalida-

des que assegurem a respectiva exatidão;

•	 Conservar em boa ordem, pelo prazo de cinco anos contados da data de emissão, os documen-

tos que comprovem a origem de suas receitas e a efetivação de suas despesas, bem como a 

realização de quaisquer outros atos ou operações que venham a modificar sua situação patri-

monial;

•	 Apresentar, anualmente, a declaração de rendimentos, em conformidade com o disposto em 

ato da Secretaria da Receita Federal;

•	 Recolher os tributos retidos sobre os rendimentos por elas pagos ou creditados e a contribui-

ção para a seguridade social relativa aos empregados, bem como cumprir com as obrigações 

assessórias decorrentes;

•	 Assegurar a destinação de seu patrimônio a outra instituição que atenda as condições de isen-

ção, no caso de incorporação, fusão, cisão ou de encerramento de suas atividades, ou a órgão 

público

Considera-se entidade sem fins lucrativos a entidade que não apresente superávit em suas contas 

ou, caso apresente em determinado exercício, o destine integralmente à manutenção e ao desen-

volvimento dos seus objetivos sociais.

Tal imunidade estabelecida à CBRu esta destacada na nota 2.11

 

(ii)	 Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social – COFINS

A CBRu, em virtude de ser uma Entidade sem fins lucrativos, goza do benefício de isenção do paga-

mento da COFINS incidente sobre as receitas relativas às atividades próprias da Entidade, de acordo 

com as Leis nº 9.718/98 e nº 10.833/03;

(iii)	 Renúncia Fiscal

A Administração da Entidade avaliou a mensuração e divulgação de valores da renúncia fiscal que a 

isenção de Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido propiciam 

à CBRu, concluindo este tema como impraticável.

Embora o conceito de superávit ou déficit dos exercícios possa se aproximar ao conceito de resul-

tado do exercício (lucro ou prejuízo), tais definições não são idênticas, sendo que a aplicação das 

alíquotas vigentes de imposto de renda e contribuição social sobre o resultado dos exercícios não 

seria uma maneira adequada de endereçar o assunto.

2.	 Resumo das principais práticas contábeis

A emissão das demonstrações contábeis foi autorizada pela Administração em 19 de Abril de 2021.
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Declaração de conformidade

As demonstrações contábeis foram elaboradas pela Administração da CBRu, sendo de sua respon-

sabilidade; e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

que compreendem as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e os pronunciamen-

tos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

Como se trata de entidade sem fins lucrativos, as demonstrações contábeis foram preparadas, 

principalmente, de acordo com a ITG 2002 R1 – Instituto sem finalidade de lucros, aprovada pela 

Resolução nº 1.409, de 21 de setembro de 2012, pelo Comunicado Técnico CTG 2000, aprovado pela 

Resolução nº 1.159, de 13 de fevereiro de 2009, do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e pela 

NBC TG 1000

– Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas, para os aspectos não abordados pela ITG 2002 

R1 – Instituto sem finalidade de lucros.

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas com base nas dispo-

sições contidas na ITG 2002 (R1) – Entidades sem finalidades de lucros, aprovada pela Resolução 

CFC nº 2015/ITG2002(R1), de 2 de setembro de 2015, e em observância aos pronunciamentos, 

interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados por reso-

luções do Conselho Federal de Contabilidade – CFC.

Base de elaboração

As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo histórico, exceto se indicado 

de outra forma, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é 

baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos.

A preparação de demonstrações contábeis em conformidade com a NBC TG 1000 (CPC PME) requer 

o uso de certas estimativas contábeis críticas e também, o exercício de julgamento por parte da 

Administração da Entidade no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que 

requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais 

premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na 

sub-notas constantes neste Item.

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações contábeis estão 

definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresenta-

dos, salvo disposição em contrário.

2.1.	 Moeda funcional e moeda de apresentação

As demonstrações contábeis da Entidade são apresentadas em Real, que é a sua moeda funcional.

 

2.2.	 Caixa e equivalentes de caixa

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de 

curto prazo e não para investimento ou outros fins. A Entidade considera equivalentes de caixa os 

saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras com vencimento original de 
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três meses ou menos a partir da data da contratação, as quais estão sujeitas a um insignificante 

risco de mudança de valor. As aplicações financeiras são classificadas como instrumentos finan-

ceiros registrados pelo valor de custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

2.3.	 Ativos financeiros

2.3.1.	 Classificação e mensuração

A Administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 

São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses 

após a data do balanço (estes são classificados como ativos não circulantes). Os recebíveis da En-

tidade compreendem o “Caixa e equivalentes de caixa”, “Aplicações/ financeiras”, “Caixa restrito” 

e “Outros ativos”.

2.4.	 Patrocínios, contribuições e doações

Os recursos livres recebidos de patrocínios e doações de empresas e pessoas físicas particulares, 

são apropriados e reconhecidos no resultado por não haver vínculo com projetos específicos. Po-

rém, quando existe a destinação específica de projetos, são tratados como recursos vinculados.

Os recursos vinculados, recebidos para desenvolvimento de projetos, custeados por verbas de in-

centivos fiscais através da SEE (Ministério da Cidadania) e da Secretaria de Esporte e Lazer (Gover-

no de São Paulo) são registrados em rubricas de ativos e passivos. Não resultam em aumento ou 

redução do Patrimônio Social da CBRu e migram na mesma proporção das despesas específicas 

para o resultado, à medida que os gastos são incorridos, não gerando déficit ou superávit.

2.5.	 Outros ativos e passivos

Os demais ativos são registrados ao custo de aquisição, reduzidos de provisão para ajuste ao va-

lor de recuperabilidade, quando aplicável. As demais obrigações de passivos são registradas pelos 

valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e 

variações monetárias incorridas.

 

2.6.	 Imobilizado

O imobilizado, composto de computadores e periféricos, é mensurado pelo seu custo histórico de 

aquisição deduzido de depreciação acumulada.

Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 

separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos 

futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor 

contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são 

lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.

A depreciação dos bens é calculada pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida 

útil-econômica estimada dos bens e os respectivos valores residuais.
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2.7.	 Intangível

Refere-se a licenças adquiridas de programas de computador, capitalizadas e amortizadas ao longo 

de sua vida útil estimada, pela taxa anual de 20%.

2.8.	 Contas a pagar

Trata-se das obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no 

curso normal dos negócios. As contas a pagar aos fornecedores são, inicialmente, reconhecidas 

pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 

taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente.

2.9.	 Provisões

As provisões são reconhecidas para ações presentes (legal ou constituídas) resultante de eventos 

passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja liquidação seja prová-

vel.

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para li-

quidar a obrigação no final de cada período de relatório considerando-se os riscos e as incertezas 

relativos à obrigação.

2.10.	 Obrigações trabalhistas

Contempla as obrigações trabalhistas decorrentes das remunerações e dos funcionários celetistas 

com contratos de prazo indeterminado e determinado, também contempla os encargos previden-

ciários e legais.

 

2.11.	 Aspectos tributários

A CBRu é uma entidade sem fins lucrativos declarada de utilidade pública em âmbito federal, es-

tadual e municipal, portanto, estando imune de recolhimento de imposto de renda e contribuição 

social sobre eventual superávit apurado, também das contribuições PIS, COFINS e ISS.

2.12.	 Partes relacionadas

A CBRu não possui partes relacionadas com as Federações ou Clubes, e seus dirigentes estatutá-

rios e conselheiros não são remunerados.

2.13.	 Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Entidade se torna 

parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicial-

mente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam diretamente 

atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros classifica-

dos na categoria ao valor justo por meio do resultado, quando tais custos são diretamente lançados 

no resultado do exercício.
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Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado

Incluem ativos financeiros mantidos para negociação e ativos designados no reconhecimento ini-

cial ao valor justo por meio do resultado. São classificados como mantidos para negociação se 

originados com o propósito de venda ou recompra no curto prazo. Os juros, a correção monetária, 

a variação cambial e as variações decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidos no 

resultado quando incorridos, na linha de receitas e despesas financeiras.

Passivos financeiros mensurados ao valor justo

Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo amortizado pelo método da taxa efetiva de 

juros. Os juros, a atualização monetária e a variação cambial, quando aplicáveis, são reconhecidos 

no resultado quando incorridos.

2.14.	 Patrimônio Líquido

Representa o superávit ou déficit acumulado pela entidade no decorrer de suas atividades. Foi 

adotado o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais. A aplicação desse 

regime implica no reconhecimento das receitas de doações, patrocínios e contribuições, conforme 

determina NBCT 10.19 “Entidades Sem Fins Lucrativos” mediante a emissão de documento hábil 

quando da efetiva entrada dos recursos.

Todas as demais receitas e despesas, independentemente de seu efetivo recebimento ou paga-

mento, são registradas pela competência.

No encerramento de cada exercício social, o superávit do exercício é transferido para a rubrica de 

patrimônio social. Inversamente, nos casos de déficit do exercício, este é compensado pelo patri-

mônio social.

3.	 Caixa e equivalentes de caixa

2020 2019

Aplicações Financeiras 2.227     657

TOTAL = 2.227     657

As aplicações financeiras são lastreadas em títulos de renda fixa e fundos de investimentos, prin-

cipalmente em títulos privados (Certificado de Depósitos Bancários - “CDB”), emitidos por institui-

ções financeiras de primeira linha.

4.	 Recursos de convênios do exercício e a apropriar

a)	 Recursos de convênios do exercício

2020 2019

 COB| Comitê Olímpico Brasileiro 75 150

 LIE | Seleção Nacional Alto Rendimento 142 140

 SMTUR - 101

LIE | Campeonato Brasileiro 1º e 2ª Divisão - 4

TOTAL = 217 395
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Consideram-se neste quadro recursos de convênio a serem liquidadas em janeiro do ano subse-

quente.

 

b)	 Recursos de convênios a apropriar

2020 2019

LIE | Banco do Brasil – Contas de Livre Movimentação

 Seleção Nacional Alto Rendimento 979 441 

 Incentivo Paulista – ICMS 349 396 

 SMTUR - 23 

 Campeonato Brasileiro 1 e Segunda Divisão 721 274 

 Campeonato Super Sevens - 72 

 Campeonato Junior World Trophy - 13 

Sub-total = 2.049 1.219

COB | Caixa Econômica Federal

 Comitê Olímpico do Brasil 23 97 

Sub-total = 23 97

TOTAL = 7.130 5.236

Os saldos apresentados referem-se aos recursos:

(i)	 da “SEE” relativos à Lei de Incentivo ao Esporte mantidos no Banco do Brasil. Os projetos 

aprovados e executados com recursos desta Lei são acompanhados e avaliados pela mesma en-

tidade do qual o recurso é transferido. Até que seja finalizada a captação do projeto, os recursos 

ficam bloqueados em contas correntes específicas abertas pela “SEE”.

(ii)	 Também há recursos relativos ao “COB” mantidos na CEF.

A Administração entende que esses créditos são totalmente realizáveis em virtude do cumprimen-

to das obrigações dos projetos pela CBRu.

5.	 Outros créditos/Despesas antecipadas

2020 2019

 Despesas Antecipadas (i) 223 28

 Outros créditos (ii) 15 67

TOTAL = 239 95

(i)	 Referem-se à cauções bancários e adiantamentos diversos. Deste, 109K refere-se a pas-

sagem aérea antecipada da World Rugby;

(ii)	 Referem-se aos tributos a compensar/recuperar.
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6.	 Estoque

2020 2019

Estoque em poder de terceiros 245 245

TOTAL = 245 245

Refere-se ao acordo de financiamento para entrega futura de 4.564 peças de réplicas de camisas 

junto ao Grupo Flash Paraguay.

7.	 Imobilizado e Intangível

Os quadros a seguir demonstram a taxa média ponderada anual de depreciação pelo método linear, 

com base na vida útil econômica dos ativos e seus saldos. Com a adoção do IFRS 16, os ativos atre-

lados aos arrendamentos mercantis passaram a ser reconhecidos como ativos de direito de uso na 

rubrica do imobilizado, conforme está apresentado abaixo:

A movimentação do imobilizado para o período findo em 31 de dezembro de 2020 e para o exercício 

findo em 31 de dezembro de 2019 está demonstrada como segue:

a)	 Imobilizado

Movimentação do custo 2019 Adições Baixa Depreciação 2020

 Equipamentos de informática 3 3

 Máquinas e equipamentos 70 10 (59) 21

 Móveis e utensílios 17 (17) 0

TOTAL = 90 0 (76) 24

b)	 Intangível

Movimentação do custo 2018 Adições Baixa Amortização 2019

 Softwares 19 (1) 18

 Arrendamentos(*) 70 (14) 56

TOTAL = 89 0 0 (15) 74

(*) Há neste também, custos com contrato junto à “Catapult” quanto a locações de equipamentos 

de GPS para acompanhamento dos atletas em treino e no jogo.

 

8.	 Fornecedores

As obrigações referentes a aquisições de bens e serviços para manutenção das atividades da con-

federação em 2020, apresentam prazos conforme descrição a seguir:
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2020    2019

 Títulos a Vencer = 632 2.107 

 0-30 dias 267 648 

 31-60 dias 330 83 

 61-90 dias 12 53 

 91> dias 24 1.323 

 Títulos Vencidos e em renegociação = 428 0 

 Títulos Vencidos = 152 1.066 

TOTAL = 1.213 3.173

9.	 Obrigações trabalhistas

Circulante 2020 2019

 Salários e ordenados 88 143

 Férias e 13° salário 292 315

 Encargos trabalhistas 82 152

TOTAL = 463 611

10.	 Obrigações tributárias

2020 2019

 IRRF Retido PJ 0 4

 CSRF Retido PJ 0 11

 IRRF Retido 1 20

INSS Retido 0 6

ISS Retido 1 6

TOTAL = 2 47

 

11.	 Partes relacionadas

		

2020 2019

 Eduardo Silveira Mufarej (i) 1.063

Jean-Marc Etlin (i) 4.144

World Rugby (ii) 683

TOTAL = 683 5.207

(i)	 Houveram empréstimos de partes relacionadas, realizados de forma excepcional para co-

brir um faltante de caixa originado por pagamentos inadimplentes não projetados/previstos refe-

rente a exercício de 2020 e anteriores. Nestes empréstimos não foram cobrados juros, nem ajustes 

por inflação, tais empréstimos foram convertidos em doações nos primeiros meses de 2020.



80
Confederação Brasileira de Rugby

Annual Report - 2019 / 2020

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU

Notas explicativas e eventos subsequentes da Administração às demonstrações contábeis

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra maneira)

Os empréstimos foram feitos com o objetivo de recompor pontualmente o caixa da CBRu em função 

do explicitado acima, sem qualquer ganho ou lucro financeiro pelo credor.

(ii)	 A World Rugby destinou à CBRu 200 mil libras esterlinas a título de empréstimo, devido ao 

cenário de pandemia do COVID-19.

50% desse empréstimo (100 mil libras) foi recebido em 2020, e os 50% restantes serão recebidos 

em 2021.

Tal empréstimo será quitado a partir de 2023, ou será deduzido do grant a receber a partir de 

2023/2024. Empréstimo com cobrança de 1% a.a. + LIBOR.

12.	 Recursos de convênios a aplicar

A Confederação Brasileira de Rugby possuía em 31 de dezembro de 2020 e 2019 recursos regis-

trados como adiantamentos de projetos nacionais e sul-americanos, relativos a eventos que ainda 

serão realizados:

Descrição Projetos 2020 2019

Lei de incentivo ao esporte Seleção Nacional 3.802 2.866

Lei de incentivo ao esporte
Campeonato Brasileiro 1º e 2ª Divisão 

masculino
1.057 999

Lei de incentivo ao esporte Desenvolvimento Rugby 443 439

Lei de incentivo ao esporte ICMS 349 432

Lei de incentivo ao esporte Super Sevens Feminino 1.440 353

Comitê Olímpico Brasileiro Seleções/manutenções 23 94

Lei de incentivo ao esporte SMTUR - Prefeitura - 23

Lei de incentivo ao esporte Categorias de Base 16 16

Lei de incentivo ao esporte Campeonato Mundial Jr. 1 14

TOTAL = 7.130 5.236

Em 2020, a CBRu permaneceu com R$ 7.130 (R$ 5.236 em 2019) em incentivos da “SEE” e do “COB” 

com objetivo de implantar projetos esportivos.

Os recursos quando disponíveis são utilizados para aprimoramento e treinamento

 

das seleções brasileiras em atividades nacionais e internacionais, por meio da qualificação de co-

missões técnicas, do aperfeiçoamento das condições de alimentação e logística, e para a realiza-

ção de intercâmbio internacional, bem como a realização de competições internacionais no Brasil.

13.	 Receitas antecipadas a realizar

A “CBRu” recebeu em 2020 e 2019 o montante abaixo à título de (i) adiantamento de patrocínio e; 
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(ii) adiantamento World Rugby:

2020 2019

Heineken (i) 660 660

Bradesco (i) 498 0

Cultura Inglesa (i) 210 0

World Rugby (ii) 1.360 1.389

TOTAL  2.728    2.049

(i)	 Referem-se a adiantamento/antecipações dos Patrocinadores de valores do ano subse-

quente;

(ii)	 Referem-se a adiantamento de valores do ano subsequente (100 mil libras), apoio a sele-

ção feminina para os Jogos Olímpicos em 2021 (100 mil dólares) e saldo da antecipação de passa-

gem aérea referente ao Circuito Mundial WSWS, período de 2019/2020 (120 mil reais).

14.	 Patrimônio Social

Representa o patrimônio total da Entidade, acrescido dos superávits ou reduzido pelos déficits, que 

são apurados anualmente desde a data de sua constituição. Os superávits serão sempre revertidos 

para o desenvolvimento dos objetivos sociais da CBRu.

Em 31 de dezembro de 2020, o saldo do déficit era de R$ 2.939 (em 31 de dezembro de 2019, era 

de R$ 10.165).

 

15.	 Receita Líquida

2020 2019

Entidades Estrangeiras (a) 4.107 3.534

Patrocínios de partes relacionadas (nota 11) 6.027 410

COB | Atividade Fim (b) 2.282 2.460

LIE | Seleção Nacional Alto Rendimento 1.818 2.663

Patrocínios de terceiros (c) 1.673 3.181

COB | Administração da Entidade, Atividade Meio (c) 602 454

CONSUR | Confederação Sudamericana de Rugby (a) 471 254

ICMS Estadual 49 68

Inscrições em torneio 43 140

Vendas de camisa 21 42

LIE | Campeonato Brasileiro de Rugby Masculino e Feminino 3 1.098

 Venda de ingresso 1 106

World Rugby Tournaments | Junior World Trophy (a) - 1.629

SMTUR | Secretaria Municipal de Turismo - 978

LIE | Campeonato Junior World Trophy - 487

LIE | Desenvolvimento do Rugby - 83

TOTAL = 17.096 17.587



82
Confederação Brasileira de Rugby

Annual Report - 2019 / 2020

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE RUGBY - CBRU

Notas explicativas e eventos subsequentes da Administração às demonstrações contábeis

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra maneira)

(a)	 Entidades Estrangeiras referem-se a recursos recebidos da Confederação Sul Americana 

de Rugby com sede em Buenos Aires, Argentina e do World Rugby com sede em Dublin, Irlanda para 

o desenvolvimento e multiplicação de esporte do Brasil.

(b)	 “COB” - quando do recebimento de recursos da entidade é aplicado diretamente nos pro-

jetos (desenvolvimento e manutenção da entidade, preparação técnica, participação em eventos 

etc.) definidos, apresentados e aprovados previamente, sendo que ao final de cada projeto os recur-

sos remanescentes são devolvidos ao COB;

(c)	 Patrocinadores - Os recursos recebidos de patrocínios e doações referem-se a valores 

obtidos junto a empresas e pessoas físicas para aplicação e manutenção das atividades da CBRu.

16.	 Custos diretos com eventos e campeonatos

		

2020 2019

Despesas com eventos (i) 566 6.100

Despesas com área esportiva (ii) 7.807 14.085

Despesas com mídia (iii) 147 205

TOTAL =  8.520 20.390

 

(i)	 Despesas com eventos

2020    2019 

 Serviços de terceiros – PJ 364 2.370 

 Outras despesas com eventos 51 1.299 

 Divulgação e Merchandising 49 982 

 Aluguel de campo 39 395 

 Ajuda de Custo Clubes e Federações 21 133 

 Salários e ordenados 17 204 

 Alimentação 16 384 

 Ambulância 5 68 

 Filmagens e fotografias 3 229 

 Medalhas e troféus 3 36 

TOTAL = 566 6.100 

As despesas com eventos referem-se aos gastos para a realização de campeonatos nacionais, rea-

lização de jogos das seleções brasileiras em território nacional e outros eventos necessários para a 

divulgação do esporte. Os serviços com terceiros referem-se as assessorias nacionais e internacio-

nais de eventos, serviços com elaborações de projetos, serviços de vigilância dentre outros. As ou-

tras despesas com eventos englobam os valores referente participações em eventos e congressos.

(ii)	 Despesas com área esportiva
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2020 2019

Salários e ordenados (a) 2.433 1.773

Ajuda de custo (b) 1.875 2.480

 Encargos sociais 1.240 1.188

Despesas viagens (c) 655 4.599

Ocupação e locação (d) 650 829

 Gastos médicos 250 226

Serviços contratados (e) 316 2.143

 Outros gastos 301 471

 Alimentação 87 347

Gastos com manutenção esportiva - 29

TOTAL = 7.807 14.085

(a)	 Os gastos com pessoal referem-se aos salários, encargos e benefícios concedidos aos 

funcionários contratados sob o regime celetista;

(b)	 Os valores gastos com ajuda de custo para atletas, englobando a bolsa-auxílio, treinamen-

to, ajuda em viagens nacionais e internacionais;

(c)	 As despesas com viagens referem-se aos gastos com locomoção aérea das delegações 

para participação em torneios nacionais e internacionais;

(d)	 Ocupação e locação: refere-se às locações de residências para atletas, treinadores e Cen-

tros de Treinamento;

 

(e)	 Os valores constantes de serviços contratados referem-se a gastos com a contratação de 

profissionais sem vínculo empregatício, principalmente voltado para área esportiva, incluindo ainda 

diárias para arbitragem e seus auxiliares e demais custos;

(iii)	 Despesas com mídia

 2020     2019

 Propaganda e publicidade 112 74 

 Assessoria de imprensa 25 65 

 Materiais de divulgação 7 29 

 Website 3 37 

TOTAL = 147 205 

Os gastos com mídia referem-se à aplicação de recursos para divulgação do esporte Rugby a nível 

nacional, através das mídias eletrônicas, impressas e virtuais, distribuição de manual para o torce-

dor conhecer as regras, informando a realização de jogos, entre outros diversos tipos de promoção 

do esporte.

17.	 Despesas administrativas e gerais
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2020 2019

Serviços especializados e terceiros (i) 870 1.280

Gastos com pessoal (ii) 644 599

Despesas gerais (iii) 252 431

TOTAL = 1.766 2.310

As despesas administrativas estão segregadas nos grupos de despesas gerais, de pessoal e servi-

ços técnicos especializados, conforme segue:q

(i) Serviços especializados e terceiros

2020 2019

 Serviços contratados 870 1.280

TOTAL = 870 1.280

Serviços contratado para manutenção das atividades como, contabilidade, técnicos em informáti-

ca, assessoria em marketing, consultoria financeira, advogados, auditoria e assessorias.

 

(ii) Gastos com pessoal	

2020 2019

 Salário com pessoal administrativo 514 395

Outras despesas 11 98

 Provisão de férias e 13º salário 85 79

PIS Sobre Folha 32 25

 Benefícios 2 2

TOTAL = 644 599

Os gastos com pessoal administrativo referem-se a salários, benefícios e encargos sociais.

(iii) Despesas gerais

2020 2019 

 Outras despesas gerais 59 181 

 Ocupação e locação (i) 47 110 

 Comunicação 80 78 

 Materiais de Escritório 45 40 

 Transporte e Entregas 17 14 

 Seguros Patrimoniais 5 8 

TOTAL = 252 431 
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As despesas gerais referem-se aos gastos com energia elétrica, correios, cartórios, IPTU e outras 

despesas com pequeno dispêndio.

(i)	 Redução significativa devido mudança de endereço da sede.

18.	 Outras receitas

2020  2019

Recuperação de Despesas (i) 425 0 

Reversão de Despesas (ii) 465 0 

Outras receitas (iii) 5 32 

TOTAL = 895 32 

(i)	 Referem-se a devolução de despesa indevida via cartão de crédito e perdões de dívidas. 

Valores significantes: perdão de dívida de passagens aéreas do jogo All Blacks no montante de 

405K e, relativo a hospedagens da Hotelaria Accor Brasil no montante de 19K;

(ii)	 Referem-se a confissões de dívidas, ajuste de saldo de valores de fornecedores e créditos 

de passagem aéreas;

(iii)	 Refere-se a recebimento de comissão sobre venda de alimentação, Barbarians.

 

19.	 Resultado financeiro líquido

2020 2019

Receitas Financeiras 46  8

 Contas livres 40 5

 Variação cambial 6 3

Despesas Financeiras  (298) (124)

 Despesas bancárias (61) (27) 

 Juros passivos (57) (84) 

 Variação cambial (180) (13) 

Resultado Líquido (253)  (116)

As despesas bancárias referem-se a tarifas bancárias, tarifas de manutenção do cartão de crédito 

(mastercard), juros sob pagamentos em geral e variação cambial;

20.	 Cobertura de seguros

As coberturas contratadas pela CBRu no exercício de 2020 e 2019 foram consideradas pela Admi-

nistração da Entidade suficientes para cobrir eventuais sinistros, para eventos e campeonatos rea-

lizados, na locomoção das equipes para participação em torneios e apresentações em amistosos, 
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sejam no Brasil ou no Exterior.

21.	 Renúncia fiscal

A CBRu, por se tratar de uma entidade sem fins lucrativos declarada de utilidade pública em âmbito 

federal, estadual e municipal é imune do imposto de renda e da contribuição social, bem como 

da Contribuição para o Financiamento Social (COFINS) e do Imposto Sobre Serviços de Qualquer 

Natureza (ISSQN). Atualmente a entidade vem recolhendo para o Programa Integração Social (PIS) 

calculado à alíquota de 1% sobre o montante da Folha de Salários Mensal.

A CBRu, atendendo ao disposto no item 27 - ( C ) do ITG 2002 R1 - Entidade sem Finalidade de Lucros 

em que renúncia fiscal relacionada com a atividade deve ser evidenciada nas demonstrações con-

tábeis como se a obrigação devida fosse, está sendo apresentado o quadro de impostos incidentes 

sobre as operações, considerando que pelas receitas da entidade e organizações.

Impostos 2020 2019

PIS 36 36

 COFINS 164 165

IRPJ 1.344 1.351

CSLL 492 495

TOTAL = 2.036 2.047

 

Devemos destacar ainda que a entidade não é imune de todos os impostos, principalmente no que 

tange aos vinculados à Previdência Social, em 2020 foi recolhido o valor de R$ 607 (R$ 585 em 

2019) a título de INSS.

22.	 Trabalho voluntário

2020 2019

 Receita com trabalho voluntário 715 814

 Despesa com trabalho voluntário (715) (814)

TOTAL = 0 0

O trabalho voluntário é composto por 33 (trinta e três) membros integrantes dos órgãos da ad-

ministração da CBRu, a saber: Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Comitê Gestão & Fi-

nanças, Comitê Desenvolvimento, Comitê do Alto Rendimento, Comitê Captação e MKT e Comitê 

AntiDopping.

O seu trabalho fora reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço como se tivesse ocorrido 

o desembolso financeiro, conforme previsão na Resolução CFC nº 1.409/2012.

23.	 Provisão para contingências

A administração da CBRu considerou adequado o contingenciamento conforme abaixo:
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2020 2019

 Processos Trabalhistas 887 660

TOTAL = 887 660

Todos os contingenciamentos estão sendo acompanhados e analisados pela Alta Gestão e Depar-

tamento Jurídico. Estão em fase de acompanhamento, tramitação, negociação/acordo com partes 

concernentes.

Referem-se à:

(i)	 Processos ou Acordo Trabalhistas = 853K, e;

(ii)	 NF via convenio SICONF 2016 (Fitness e Equipamentos Ltda.) = 34K.

24.	 Gerenciamento de riscos

A CBRu mantém operações com instrumentos financeiros não derivativos, onde, os resultados 

obtidos quando provenientes das contas de livre movimentação são apropriados no resultado e 

as rendas provenientes das contas bloqueadas são vertidas para o projeto no passivo, sendo as 

premissas adotadas consistentes com as expectativas da Administração.

 

A entidade não possui políticas ou estratégias específicas para gerenciamento de instrumentos 

financeiros visto que a Administração entende que não existem riscos significativos de perdas as-

sociados a esses instrumentos, já que não possuem caráter especulativo.

Os valores dos instrumentos financeiros ativos e passivos constantes nas demonstrações contá-

beis dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 foram determinados de acordo com 

os critérios e as práticas contábeis divulgadas em notas explicativas específicas.

25.	 Gestão Operacional

Para reequilibrar os custos da operação da Confederação em 2020, foram tomadas as seguintes 

ações:

•	 Aceitação do pedido de demissão do Head Coach Rodolfo Ambrósio com sua saída em final de 

novembro 19 e decisão da sua sucessão interina pelo Fernando Portugal,

•	 Redução do número de academias e consequente enxugamento de efetivos,

•	 Concentração das atividades de alto rendimento de todas as seleções num único local (NAR – 

Núcleo de alto Rendimento) em São Paulo capital,

•	 Operação de treino em equipe concentrada em meio período para cada equipe

•	 Pedido para que todos os jogos testes (test matches) dos Tupis fossem realizados fora do 

Brasil

As reduções de custos não afetaram a seleção brasileira feminina de sevens (rugby olímpico), 12ª 

no ranking mundial, de forma a manter o ritmo de treino e de jogo no circuito mundial e em vistas 

dos jogos olímpicos de Tóquio (até então previstos para Julho 2021).

Para restabelecer a capacidade operativa da administração, reforçar as operações de captação de 

recursos e recuperar a função de desenvolvimento do rugby da Confederação (para ter um rugby 
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sustentável no Brasil), foram adotadas as seguintes ações:

•	 Reforço de pessoas nas áreas financeira e de governança, incluindo uma pessoa dedicada a 

projetos públicos e uma pessoa dedicada a controladoria;

•	 Mudança de escopo da área de marketing e comunicação, que passa a se chamar Comercial 

e Marketing, e passa a atuar com foco grande na captação e em construção de produtos rele-

vantes ao mercado;

•	 Junção das áreas de Torneios, Desenvolvimento e Arbitragem, inclusive a de arbitragem de alto 

rendimento (árbitros para jogos internacionais);

•	 Foco dos times do Alto Rendimento e Desenvolvimento em comunicar o conhecimento ad-

quirido para poder transmiti-lo para a comunidade através da plataforma do Núcleo do Jogo: 

identificação de talentos, treinamento, nutrição e preparação física.

26.	 Eventos Subsequentes

Em dezembro de 2020 houve mudança na administração da entidade, com a contratação de Ma-

riana Miné para o cargo de CEO em substituição a Jean-Luc Jadoul. Na sequência, em 01 de janeiro 

de 2021, tivemos transição no Conselho de Administração e órgãos colegiados da entidade, tendo 

a posição de presidente do Conselho de Administração para o exercício de 2021 até 2024 sendo 

assumida por Martin Andrés Jaco, que já fazia parte como membro do Conselho de Administração, 

em sucessão à gestão de Eduardo Mufarej.

A Alta Gestão da CBRu dará continuidade aos trabalhos iniciados pela gestão anterior, ao que tange 

a recomposição de caixa da entidade, onde o objetivo é operacionalizarmos despesas abaixo das 

receitas previstas.

A Demonstração Orçamentária prevista para 2021 foi aprovada pelo Conselho de Administração 

em fevereiro de 2021. A DRE orçamentária aprovada é superavitária em R$ 1.033 e orçamento foi 

elaborado com premissas entendidas pelo Conselho de Administração como conservadoras.

Até a elaboração deste, foram auferidas novas entradas anteriormente não prevista em orçamento 

2021. A saber: contrato de patrocínio em permuta com Testfy (TFY Diagnostica S/A), ganhos em 

recebimento de cambial, auxílio extraorçamentário do COB.

A CBRu lançou uma nova franquia do time masculino,  COBRAS, com o patrocínio do Banco Brades-

co para a participação na SLAR – Superliga Americana de Rugby.

Relativo à dispêndios de exercícios anteriores que constam em orçamento, alguns já foram execu-

tados abaixo do previsto.

Quanto ao impacto do COVID-19, apesar da expectativa que havia de melhora na contenção do vírus 

no início do ano, até o momento de elaboração deste a melhora não ocorreu. A CBRu seguirá com 

todos os protocolos de segurança tanto no time esportivo, assim como para o staff.

 

27.	 Retorno aos Treinos com Segurança

Uma das prioridades da CBRu em 2020 após o início das restrições impostas pela pandemia em 

março de 2020 foi a retomada das atividades físicas presenciais pelas equipes nacionais adultas 
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feminina e masculina, com o máximo de segurança para todos atletas e comissão técnica.

Este processo se deu através dos seguintes passos:

•	 Elaboração de um protocolo sanitário, médico e com o foco no bem-estar dos atletas adotando 

os padrões da World Rugby, Comitê Olímpico do Brasil e em acordo com as orientações das 

entidades governamentais locais, o Governo do Estado e a prefeitura municipal de São Paulo, 

que viabilizou o retorno às atividades presenciais com o máximo de proteção para atletas e 

Comissão Técnica;

•	 Elaboração de um protocolo de condicionamento físico, nutricional e técnico que viabilizasse a 

retomada da atividade física após quatro meses de interrupção, minimizando o risco de lesões 

dos atletas nessa retomada;

•	 Aprovação de uma licença especial para utilizar uma instalação segura para a preparação de 

atletas de alto rendimento em condições adaptadas equipamentos e campo com segurança 

sanitária e técnica;

O resultado deste processo permitiu que a partir de 1° de agosto o Sistema de AR voltasse a operar 

no NAR em SP, e durante dois meses os atletas foram preparados para jogar com contato seguindo 

as diretrizes acima sob supervisão muito próxima da comissão técnica com todo o monitoramento 

possível.

Como resultado do sucesso destas ações, as equipes nacionais adultas puderam participar em 

eventos internacionais, realizados com adaptações regulamentares e das Leis do Jogo orientadas 

pela Sudamérica Rugby e World Rugby para proteger a integridade e bem-estar dos atletas partici-

pantes.

Os eventos nos quais as equipes foram envolvidas foram:

Seven Feminino:

•	 Acampamento da equipe nacional de seven adulta por 30 dias no mês de outubro, na cidade 

de Rio Maior em Portugal como fase de preparação para o Sul Americano de Volta ao Jogo de 

2020;

•	 Sul Americano Seven Feminino 2020, Torneio Valentín Martínez, realizado em Montevidéu no 

Uruguai em Novembro, com a participação de mais oito (8) equipes nacionais da região – a 

seleção brasileira foi campeã invicta da competição, vencendo todos os jogos com diferença 

superior a 27 pontos e reforçando a sua superioridade na Sudamérica.

XV Masculino:

 

•	 Torneio Sul Americano de Volta ao Jogo SAR 4 Nações. Este torneio permitiu o reinício das 

competições internacionais na região e envolveu Argentina, Brasil, Chile e Uruguai, no mês de 

outubro de 2020;

•	 Tour de Janela de Novembro da World Rugby composta de uma estadia de 15 dias em Portugal 

para enfrentar esta Seleção Nacional em dois jogos em novembro de 2020;

•	 Campeonato Sul Americano de Seven Masculino Adulto em Santiago do Chile no mês de De-

zembro, no qual a seleção brasileira de sevens masculina conseguiu vitória histórica sobre a 

seleção principal dos Pumas e ficou com o vice campeonato.
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Estas atividades permitiram não apenas retomar as atividades, mas também contribuir para a con-

fiança de atletas e comissão técnica de que é possível realizar o trabalho de preparação em condi-

ções adaptadas, sem maiores consequências, seguindo protocolos 
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